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E F E C T O S  D EL CALOR.

L a  ca lm a p c litic a  es ta n ta  qu e  ape­
nas s i h a y  asun to  alguno  d e  ac tu a lid ad  
que tra ta r . P arece como si la  estación 
h ic ie ra  se n tir  su  efecto eu los políticos'.
Koa vamos á  ach icharra r, la  ca lm a asfi­
x ia , hó aqu í lo  qu e  rep iten  á  cada m i­
n u to  m illares de v íctim as de la  ardiou- 
t e  canícula,

E u  los círculos po líticos no se d ice n i 
se  sabe nada; hasta  l a  consabida fábrica 
de  EOticias h a  cerrado sos p u erta s  y  no 
funciona. E l  quo  puede , se escapa á 
m ejores clim as loa d ipu tados proviii- 
c ia ies nos han  abandonado, la  biblioteca 
es tá  cerrada, los tr ib u n a le s  d e  vacacio­
nes y  los m in istros por estos m undos á 
echar u n a  cana a l a ire , qu e  no todo h a  
de  ser qu im eras, n i hem os de reventar 
por la  cosa p ú b lic a . D esgraciadam ente 
hem os de hacer un a  excepción; los po­
bres period istas estam os condenados á 
todo y  tenem os qu e  cargarnos de la  p a ­
cienc ia  de Jo b ó  de T án ta lo ,s ise q u ie re , 
como qu e  no som os m in istros, n i  m a ­
g istrados, n i  pud ien tes  n i siqu iera d i­
pu tad o s provinciales.

S in  em bargo, e s ta  ca lm a chicha, d u ­
ra rá  poco, porque aq u í no podem os v i­
v ir  s in  m 'icho jo lg o rio , como e l sol se 
causa rá  de ato rm en tarnos, y  de jará  de 
enviarnos con e l ca lo r este  sopor que 
em barga todos los sen tidos, y  e s ta  p e­
reza qu e  a ta  los p ies y  conv ida á  no 
hacer nada . Un alio d e  c a lm a , seria  el 
cólera-m orbo para  loa españoles; la  m i­
ta d  perecería de h ijiocondría. H aber p a ­
sado u n a  sem ana s in  que h a y a  nacido 
u n  partid o  nuevo, ó hecho añ icos otro 
viejo, sin  u n a  acción ru idosa que nos 
p erm ita  con tar: han  m uerto  tan tos, 
¡cuánto  heridol ¡qué escenas! Fu lauo  
de  ta l, ha em prendido un  v ia je  a l  otro 
m undo , e tc .,  ee t- , s in  un a  conspiraclou 
ó  m otiu , sin  nada d igno de com unicar­
nos u n a  em oción feb ric itaa te , ó un a  es- 
p ec ta tiv a  curiosa , ¡qué m onotonía tan  
insoportable! E sto  se parece á los mo­
vim ientos acom pasadosde uu  re lo j, á  
es te  sincronism o fa ta l ó in m u ta b le , que 
aem eja á  la  m uerte .

E s to  se oye, esto  se d ice y  rep ite  en 
los c írcu lo s políticos, on estos círculos 
de felices, qu e  viven siem pre de l m aná, 
j  qu e  ta u  poco  se preocupan  d e l país, 
qu e  apenas s i fijan su  atenc ión  en  e l sa­
crificio de los c ien  m il hom bres q u e  le  
es ta u  grato ,-com o ag u a  h irviendo, en 
las cu en ta s  del Tesoro,' cu e s ta  esfinge 
devoradora qu e  se llíim a D eu d a ,  en las 
colas del Banco y  sa lidas de em pleados, 
y  a in d a  m a is ...

P ro n to , no obstan te , h a lla rán  los d e s ­
ocupados la rg a  te la  qu e  co rta r. E l  d ia  24 
se rep a rten  los eupos de la  q u in ta , e l 21 
ee c ie rra  e l em padronam iento , l a  ex c u r­
sión veran iega h a  en trado  en  au ocaso, 
los asp iran tes están  traba jando  los d is­
tr ito s . como un  ra te ro  e l relój de l veci­
no; no ta rd a rá  la  G aceta  en  darnos la  
buena nueva, y  p ron to  e l jo lgorio  elec - 
to ra l se nos echará  encim a y  tendrem os 
d ipu tados, rep resen tan tes de s i mismos, 
discursos, b eq u es , sesiones tu m u ltu o ­
sas. qui) todo esto  es necesario p a ra  no 
fenecer d e  puro tédio.

D esgraciadam ente no tendrem os e l 
p lace r de o ír los belicosos sones de la  
M arsellesu y  e l T rá g a la , n i s iq u ie ra  e l 
alegre him no de R iego, n i  verem os por 
es tas  calles m ás am apolas q u e  e a  los 
floridos cam pos, n i tendrem os espectá- 
cu 'o s  tau  d ivertidos como los de A lcoy, 
SeviTa y  M álaga, n i u n  sitio  d e  C a rta ­
g en a . n i los serm ouea d e  don E m ilio , 
n i los cam panillazos de don N icolás, n i 
s iq u ie ra  los corros d e l Suizo y  Fornos.

E sto  de du rar n n  m in isterio  m eses y  
no co n ta r uno co tid iano , esto de no  tro­
pezar por to la s  p artes  con gorros colo­

rados y  fu silito s qu e  reflejen la  luz  del 
sol, no poder o ir a l  señor B ecerra echan­
do u n  párrafo  en  l a  T e rtu lia , n i  a ú n  d e ­
c la ra r  p ira ta s  loa buquM  d e  n u e s tra  
M arioá, convengam os e u  qu e  es h o rri 
b le , u n  porven ir som brío, u u a  m uerte  
en  lon tanauza. E s tá  v isto : la  a c tu a l s i­
tuac ión  no tiene  ch ic , n i  su s tan c ia , ni 
m iga; es desabrida  com o u n  espárrago  
y  m ás seca qu e  la  m ojam a.

Menos m al qu e  tengam os p fó n to  e lec • 
c io n e s , y  qu e  sepam os d e  au tem auo 
quienez son los qu e  se d isp u ta n  por sí. 
y  .an te  si, á  la s  fu tu ra s  C órtes, y  que 
los in tran sig en tes  de S ev illa  v ay a n  á  ia  
g reñ a  y  qu e  en tre  los M elgarejo y  Cor • 
v era  ando rev u e lta  l a  p rov incia do M úr- 
c ia , y  qu e  e l seño r Am orós eobigo las 
do V alencia, qu é  se eleven exposiciones 
por la s  d e  M álaga y  qu e  la s  b ea tas de 
Barcelona consp ireo , po rque después de 
todo e l  p lato  d e  los tresc ien tos y  pico 
reyezuelos, como d ir ia  e i señor N ocedal, 
necesita  la  sa lsa de a lgunos discursicos 
por e l  estilo  do los d e l padre B o u e ta  y  
da F u e n te  do la  P eña.

No se v ay a  á  creer qu e  tom am os á 
brom a la s  fu tu ra s  C órtes. N osotros, más 
quo u a J ie , hem os in sis tido  uno  y  o tro  
d ia  en  la  necesidad  de convocarlas c u a n ­
to  an tes , pues á  pesar de sus notorios 
defectos, á  pesar de lo ocasionadas que 
son  á  tu m u lio s , pueden  c o n trib u ir  m u ­
cho á  le v an ta re lc ap lr ltu  púb lico  y h a c e r  
q u e  e l s is tem a parlam en tario  sa lg a  del 
lodazal á qu e  lo h a n  arro jado  las ta n ta s  
Cám aras y  G obiernos qu e  hem os visto 
eu los ú ltim os años, pues tenem os eu él 
dem asiada fe para  anhe la r q u e  perezca.

T au  es as í. q u e  p a ra  q u e  no adolez - 
can  de vicio a lg u n o , p a ra  q u e  uo h ay a  
protesto  n i escusa d e  n in g ú n  género , y  
todos los partidos se ha llen  eu la s  Córtes 
representados no  liem os vacilado en  u n ir  
nu es tra  voz á  l a  de E l  D ia r io  E sp a ñ o l  
y  L a  P a t r i a  á  favor de l sufrag io  u n i 
versa l, á  pesar de no ser p a rtid a rio s  de 
é l como sistem a elec to ra l perm anente .

P ero  h a y  ta las c ircu n stau c ia s  en  la  
v ida  p o lítica  de los pueblos, convonion 
c ias ta n  a lta s , qu e  es preciso sacrificar 

I  las propias ideas para ev ita r  d ificu ltades 
y  revestir las in s t.tu c io n es  d e  to d a  la  
au to rid ad  qu e  e l m ás escrupuloso  p u e ­
da  e x ig ir . S i la s  C órtes d e l año 12 no 
hubiesen  consagrado e i su f ra g io , au 
C onstitución , si nació ra q u ític a , n ac ie­
ra  m uerta .

Más e l  dessar ab so lu ta  am p litu d  en 
e l procedim iento  e lec to ra l, no estorba 
quo domos consejos á  los electores, que 
los nropougam os aquellos caud ida to s 
q u e  m ás pu o Jen  fom entar y  desarro llar 
los in tereses, q u e  pongam os á  su  v ista  
sucesos rec ien tes d e  funesta  d Im perece­
dera  m em oria, qu e  le s  hagam os u n  re­
tra to  a l n a tu ra l d e  c ie rto s partidus, que 
aun q u e  se desvauezcan, n ad a  se p ierde , 
n i lo  lam en tará  la  h is to ria , y  sobre todo, 
qu e  publiquem os a lg u n a  in d e p en d e n ­
cia, u n a  ]io lítica esencia lm en te  de ór 
den , u n  c a rác te r  de elevación superio r 
á  la s  rencillas y  m iserias qu e  desfigu ­
ran  la s  d is tin ta s  ag rupaciones, a l paso 
qu e  anatem atizam os e l c a c q u is m o . la  
d ic tad u fs , e l g a rro te , los b o T l-v iva n t 
fabrican tes de palab ras, y  ta n to  vicho 
dañ ino  como in festa  e s ta  bend ita  tie rra  
qu e  nos h a  v isto  nacer.

reco q u e  se han  com uuicado la s  órdenes 
oportunas para satisfacer un a  m ensuali­
dad  á  las clases pasivas de la  m ism a.

Ignoram os la  certeza  de l a  an terio r 
no tic ia , r.ero on e i caso d e  uo quedar 
desm entida , nos alegram os m iicho, y  
m ayor seria  n u e s tra  satisfacción s i p u ­
diéram os dec ir o tro  tan to  respecto  de 
la s  dem ás proviDCiaa.

Desearíam os saber qu e  es lo  qu e  p u e ­
de ocu rrir eu C anarias, pues á  ju zg ar 
por e l lenguage d e  los periódicos de d i­
chas islas, a lgo  g rave  debo acontecer 
qoo  inan tonga eu  ollas c ie rto  estado de 
pertu rbac ión  y  desconci r to , según  se 
desprendo do las s ig u ieu te s  frases de 
L a  peiióJico  d é l a  ca p ita l de
aque l A rchipiélago.

«Las autoridades h a rto  hacen  con 
su frir la s  penas de su  im poto '.c ia , y  no 
verse on ia  ap lanadora  atm ósfera dol 
vacío.»

De e s te  asun to , se h a  ocupado la  
p rensa  do M adrid, haco y a  d ias, y  cree­
mos m erece que e l  G obierno fijo en  el 

. s u  a tenc ión , pues m aiieator es, q u e  á 
todo trance  p ro c u 'e  m an tener la  paz en 
aquellas provincias q u e , afo rtunada- 
m onte, se ven liu res d e  ia  g u erra  que 
por desgracia asóla o tras com arcas dé­
la  P en iu sa ia ,

D igna  de elogio us !a co nduc ta  do las 
au to ridades de C astellón cu  todo cuan to  
se refiere á  la enseñanza p rim aria . U lti- 

' raamenti- el gobernador c iv il h a  d irig ido 
u n a  c ircu lar á  los alcaldes encargándo­
les rem itan  relaciones do lo consignado 
en  los presupuestos para  a ten c io n es de 
in stru cc ió n  p ú b lica , dándoles d e  té rm i­
no í» rae !lo , q u ince  d ias, toda vez que 
h an  desaparecido las causas qu e  so opo- 
n i.m  á  la regu larizacion  d e  e s te  serv i­
cio.

. ,  , ..«A. seocioues de obreros. Traslado a l  a y u u -
h .  t . l l e d d o  í. 1 . « n a  d .  I .  . . . d r u ^ d ^
d e  ay er, después da u n a  la rg a  y  penosa ^  _________

d -
I m C  e, , . l a a . f e , « d o . . g u a  aod iae  d is g a r t ,

g usto  de adm irar su s  obras, d e ja  u n  va- por nottoU s favorab os poro 
S ,  no  m u y  fác il d e  lleñ 'ar. te le g r a f ia d ^  la  fron .era . Con es-

A com pañam os á  su  desconsolada es- te  m otivo d ice L a  P o h h c a :  
posa y  fam ilia  en  su  ju s to  dolor. dijo  ^

lo DOfl se Queiftüft de ia  io e x a c titü d  fl©
A  la  hora  e a  qu e  ao s  re tiram os d e  la  N otic ias trasm itid as  d e  Bour¿?-MR'

redacción , uo hem os recibido n ín g u a  j a m e á  Madrid.
d . l  gobierno 01,11 l í ? . ™ ! » . » :

la  n o tic ia  d e  l a  suspensión da L a  io e -  ggos to lcgram as, d(^
r i/r  im b licada ro r  los periódicos do la  to m o s m an ifestar que lejos d e  ver ató, n a ,  puD Jicaaa por k -  obedecieron solo a! 0e.seo de satisfacer la
noche» acsiodad  d e l público.

— ----------- ---  . — _  T rasm itió  esas ao tic ias  e\ cónsul espa-
P re ^ü iita s  inocentes de L d  ip o c u -  Perpígnanvque. como saben uuos-
iO re° ./«  / « í . r a « í q o o o l B .„ c o  pro- “ S '. 'V

cede con  p re v is ió n  y  ac ie rto  en  io que a  p u tlto a  e' d iario  oflciaf,
cam bio  d e  h:Uetes por m etálico se r e - , to les Ins puD
Aere? „=¡ i«a porhs nucdan d is tin g u ir  e n tre  lo que procede
p c f M e n e T f u  S i t o  á "  ^ a ^ í u e  - r t e l  general y  jo que procede de,

c e s iv a c n e l  cam bio pud ie ra  dar lugai d,. qu e  se h ab ía  ab ierto  b rec h a  •
evim tualidades que rteoen evitaraei :„ n i~  H odadela d é la  Seo. O currió  u n a

L a  cuestión  es de b as tan te  inte^^^^  ̂ voladura , causando algunos dosirozoa,

ta ,  y  esperam os que no deiará de dec ir-  ; b le p a ra  el aanito.
nos lo que p iensa  sobre el p a rticu la r. • ^

L a c o sa  no es llam em os la  aiericion de qu ien  cor-
procediendo d e  u n  periódico  co n stan te  ■ ’ quo verdade-

defensor á c l Banco. ra m e n te  m erece se r estud iado .
—  ̂ *  i L as v iu d as y  huérfanas de m ilita res.

Dice ¿ a  C orrespondenca , e l  s o - , ^ ^  ¿  c o n u u -
ñ o r CáDOvas no  tie n e  n o tic ia  a lg u n a  do goneralm cnto no ob tle -
q u e  sus am igos p iensen  presen tarle  c m -  ■ peagignea respectivas h a s ta  los
d id a to  por e l d is tr ito  d e l C entro , n i  e l  ^  fallecer sus espo -
ge h a  cuidado de ta l  asun to , ' g^g <5 padres, dando origen con esta  ta r-
m ado la  m ás insign ifican te m ic ia tiv a . y  en v ir tu d  de u n a  im periosa ne-
E1 proyecto  h a  debido n ac e r  en  la  ex - ^  |gg usureros d e  oficio', yq
pon táuea iud icacion  de “ s o l e c t o r e a ^

qu e  seau  am igos suyos. .  ^  ca rguen  en  su  d ia  con todas ó la
*  . m ayor p a rte  d a  la s  ¡ lag ís  devengadas

L a  provincia d e  A lm ería es u n a  d e  gg^g infelices,
la s  provincias de m ás b rilla n te  porve- ^  com prende qu e  el arreg lo  d e ,
n ir  de n u e itra  P en ín su la . L a  inm ensa . inv ierte  m ucho tiem po eu
riqueza  m inera  qu e  enc ie rran  sus m on- ij,g ¡^ jtau c ia s  de v iudedad  ú  orfandad; 
ta ñ a s  d a  y a  ocupación á  m illares de m ism a c irc u n sta n c ía n o s
obreros, y  todos los d ia s  se  en cu en tran  ¡.ogai á  los diversos centros
nuevas m inas.

A y er apareció en la s  colum nas d e  S i  
6’ifflo  F u tu r o  e l  sogundo a rticu lo  de l 
señor Belgas. E n  é l  hace oportunas y  
ju ic io sas observacio’jes sobre la  cuos- 
tioQ social, y  hace un  excelen te  re tra to  
a l n a tu ra l d e  los d esca m isa d o s , tipo 
qu e  h a  debido conocer autes d e  ahora. 
A  g u n as de la s  pinceladas no son su a ­
ves n i desconocidas, 

j E n  u n a  equivocación g rav ísim a tu  
cu rre  e l señor S elgas; para  él, socialis­
mo y  lib e rtad  es 1o m ism o; e l  descam i- 

' sado no es siuo un a  faso dol lib e ra l, uu  
! d ia léc tico  consecuente , u n  lib e ra l más 
lógico, pero en  e l foado  uno  y  o tro  son 
ia  m ism a c  sa , e l com unism o. E l señor 
Selgas se tom a la  m o lestia  de decirnos 
ro}>etldaa veces que vive re tra íd o  de la 
po lítica. T e veo.

E l señor Salgas env ia  d e  p aso a 'g u n o s 
piropos á  la  buena sociedad, á la  aristo ­
cracia . y  ae ve que so lo ir ia  m ás la  ien- 

' g u a , si no recordara la  cencerrada del 
otro d ia . No nos m arav illa  e l m a l h u ­
m or de l señor Selgas. qu e  cuando nada 
u ia icha ú  m edida fiel deseo y  la  a ris to - 

I c ra c ia  s-i em peña en  no  segu irle  a l  t r a  - 
vés de este  re tra im ien to  en  qu e  se es­
conde. os n a tu ra l qu e  el despecho m al 
d isim ulado  ocupe e l lu g a r  de ilusiones 
frustradas.

E n  e l d is trito  m inero  de S ierra  A lm a­
g re ra , eu  donde en cu en tran  d ia ria  oca
pación m as de 14.000 operarios, son 
verdaderam ente prodigiosos los resu l-

I  encargados de la  tram itac ión  procuren 
’ ‘despachar pronto sem ejantes pe tic io n ‘s. 

co n  lo qu e  ev ita rán  la  descarada u su ra  y
tam bién  loa m ales d e  la  m iseria,

Todo esto lo  decim os, añade e l colé-veru u ae rn iiiü u w  —  —  XOQO eStO lO uocuuua, «tuauo v;*
ta d o io b te n id o s  en  la  v arada  q u e  a c ib a  ^  C o r r e s p o n

d e  esp ira r. A  loa infinitos y  pues pud ie ra  suceder, como
descubrim ientos d e  nuevos filones a r  -  ̂ veces, que por enm endarnos la
g en tífe ro a . h a y  qu e  ag reg ar o tros de  ̂ hablase e n  form a an á lo g a  á  ia  de
nuevas sustancias qu e  hacen  Inm ensa la  ^ m in istro  do un a  conocida zar
im p o rtan c ia  de l m ism o, y  q u e  le  reser- 
van  para  lo  porvenir e l  p rim er puesto  ea  
la  escala de los páisos m ineros de E u  
ropa

R ectifica E l  T ie m p o  u u a  n o tic ia  del 
Im p a r c ia l  re la tiv a  á  cam bios d e l p e r ­
sonal d e l m unicip io  d e  M adrid , y  d ice  
quo no habrá m as cam bios en  b a  alcal 
dea de barrio  qu e  los q u e  d e  ord inario  
ocurran , qu e  por caussa d is t in ta s  son 
frecuentes, pero n u n ca  por razones poli 
ticas, puesto  que e l  m unicip io  no se 
ocupa d e  o tra  cosa qu e  de ad m in is tra ­
ción.

A noche recibim os e l  s ig u ien te  vo 
lan te ;

«Gobieino de la  prov incia.—Secreta- 
' r ía .—Negociado do la  p rensa .—Señor d i­
rec to r d e  El Populah:

oEl periódico E l ImpaTCial h a  sido sus­
pendido por e l te rm ino  d e  q u in c e  d ias 
por u o  suelto  q u e  em pieza: «Dice u n  pe­
riódico que en  el cuarte l de S a i  Matco,» 
y  te rm in a  «estric ta  ju stic ia .»

Madrid 17 de A gosto d e  1875.—F í oJl~ 
 ̂cial dei negociado.’
¡ Se-itim os d e  todas veras e l  percance 
; d e l colega.

A  c o u tiu u a c i'u  publicam os la  ca rta  
de  Su S an tid a d  a l obispo d e  Ja én , ne- 

Sojo ia  m ina U nion d e  T res, h a  ex -  gfiadose á  a d m í'ir  la  d im isión  qu e  h  zo
tra íd o  m inerales en tre s  mesos escasos ' d e  su  cargo pas to ra l es te  ilu s tre  pre -
por valor de sie te  m illones de reaL-s, á  j i^dp. 
la  que le  siguen  la  M ilagro  y  la  A trev í - 
d a  con u n  p roducto  de o tros cinco y  
seis m illonea respectivam ente; s in  m e n ­
cionar o tras, que eu  g ran  núm ero  difie­
ren  en poco d e  las an terio res en  sus
cuan tiosos productos, a s í com o en  h a la ­
güeñas esperanzas para  lo fu tu ro .

D esgraciadam ente tiene  pocas com u- 
Blcaciones, y  solo h a s ta  hacepocos d ias, 
ba  podido lo g ra r , después d e  largos 
años de ges tiones, l a  concesión d e l 
ferro-carril qn e  h a  d e  en lazarla  con L i ­
nares. Creemos, no  o bstan te , q u e  será
ind iapeusab le luego , esteuder u n  ram al
qu e  c ruce  loa d istr'.tos m ineros, pues s in
esto  seria  u n  peusam iento  m anco y  es­

té r i l.

Según  nos escriben  de la  C oruña, pa
■ N uestro  d is tin g u id o  am igo  e l  p in to r 
de  h is to ria  don M anuel Benso y  Comas

E l  m un ic ip io  de P aría  d iscu to  en 
: es te  m om ento la  conveniencia d e  vo tar 

un  gasto  d e  50.000 pesetas para  enviar 
'ú la  E xposición de F i'a d e lfia  d iferen tes

»AI. VENURABLE HEHM̂ KO ASTOLIN OBISPO
DF. JAtN. JABS EPfX'PAÍfA.

PIO p p . IX.
V enerable H erm ano, sa lud  y  bendición 

auoBiiólica. No pudo dejar de sernos g ra -  
^  V doloroso lo que Nua com unicaste  en 
tu  c a r ta  fechada e u  e l  d ia  de la  fes tiv i­
dad d e l Santísim o Corpas GhriiH, a  ss- 
byr: que t ú  sufrías m olestias y  vejacio­
nes. porque no dejas de e je rc ita r  t u  i ^ o  
pastoral para  defender la  causa de la  M -  
ligiOB y  de la  Iglesia. A  ia  vez que de­
ploram os esto vehem entem ente . V enera 
ble H er:uano. y  condenam os las in ju ria s  
in feridas á  tu  auturiclad episcopal, <mno- 
cemos tam b ién  qu e  por esto adquieres 
m érito  y  g loria para  t u  v ir tu d , da ta i 
modo, qu e  eousideram os .q u e  pueden 
aplicárteae aquel as palabras del P rín c i­
pe de los Apóstoles, l'edro; «Si algo pade­
céis por causa d e  la ju s tic ia , b ienaven­
turados.* Pero hl mismo tiem po debemos 
tóiadlr con el m ism oPríncipe délos Após­
toles; «Mas i.o tem eréis el tem or de aq u e­
llos, y  no os conturbéis.»  A  q u e s e r e f l^  
ren  estas palabras, lo conoces elaranieule 
e n  tu  sab iduría , á  saber: qu e  no  te  dejM 
co n tu rbar n i sucum bas á  la  ansiedad, do 
ta l m anera que adm itas el pensam iento

i I
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d e  abandonar tu  cargo  episcopal cuando 
m ayor es la  neeraidad de custodiar e i re ­
bano y  cuando principalm ente so req u ie ­
re n  d iligen tes y  v ig ilan te s  Pastores como 
sabem os que tb  eres.

Asi, pues, te  m anifestam os en  el Se­
ño r, qu e  Nos no podemos en  este  tiem po 
ase n tir  á  tu  petic ión , n i ad m itir  la  dim i 
sion  d e  tu  cargo  pastoral: a ü n  m és te  
exhortam os cou las palabras del Apóstol 
Pablo, que seas estab le ó inm óvil, abun ­
dando  siem pre en  la obra del Señor. 
M asá El Nos pedim os de corazón qne 
te  e n fo rteco n  su  d iv ina  g rac ia , y  te  
Hese de todo consuelo y  paz, y  con su 
po ten te  v ir to d  h ag a  que en tro  ta n ta  
m aldad del m undo, lo torcido se endere­
ce  y  lo éspero se conv ierta  en  ca ra iio s  
llanos. F i: alm ente, dec 'arándofe. V ene­
rab le Hi rm ano, nues tro  sincero  aprecio, 
y  ten iendo  por c ierto  que tú  ha.s de obe­
decer con esmero á  n u es tra  voz, según  
tu  ex traurd inariu  piedad, en  p renda  de 
aqu"' y  como augurio  de todas las g r a ­
c ias  coicstiaies. dam os de todo corazón 
la  Bendiciou apostólica á  t i  y  á  todo do- 
razón la Bendición apostólica á  t i  y  á  to ­
da  la  g re y  que presides.

Dado e n  Roma en  San Pedro, d ia  10 de 
Ju lio  del año 18T5. Do N uestro Poatifica- 
do el año trigésim o .—PIO PP. IX.»

l í t t m  DFICI&L
L a Cacíía do ay e r  publicó, adem ás de 

los p.'irtea y  notic ias de la  g u e rra  qu e  en 
o tro  lo g a r  h a lla rán  nuestros lectores, las 
s ig u ie n te s  disposiciones oficiales:

Real decreto de 16 del ac tua l refrenda, 
do por el m in istro  d e  la G u erra , ascen­
d iendo  á  b rig ad ier, en recorapesa de sus 
d istingu idos servicios y  m éritos d e  g u er­
r a ,  al coronel d e  e jército , cap itán  del 
cuerpo de Ingenieros, don L u is Pando y  
Saucbez.

—Por el do H acienda se pub lica  tam - 
bicu  en  el periódico oficial u n a  real ó r­
den  fecha 7. d is^ n ie n d o  que las p a r t i ­
das de m atrim onio eu c  expidan loa pár­
rocos p a ra  inscripción  en el iteg;Í8tro c i ­
v il, se ex tiendan  en papel de oficio cu an ­
do los interesados sean pobres; s i estos 
docum entos So reclam an por las au to ri­
dades á  in stan c ia  de p a rte  que no sea 
pobre, deberá óstii hacer el re in teg ro  en 
papel del sello 11 * En todos los dem ás 
casos se exped irán  dichos docum entos 
en  papel dol referido sello.

—P or el de G racia y  Ju s tic ia  se puhli 
can  las resoluciones tom adas por e f  m is ­
m o desde el 3 al 29 do Mayo ú ltim o , que 
no insertam os in teg ras por considerarla 
ún icam en te  de in te rés privado.

âESRARCOS
PARIS 16.—La suscriclon  ab ie rta  para 

socorrer á  los inundados del Medñ-Klia de 
F rancia , asciendo y a  á la  can tidad  de 
19.130.563 francos 8 céntim os.)

Se h ab la  de un  v ia je  de! em perador do 
A lem ania á  v ü á n . ol cual solo depende 
d e  la  aprobación do m édicos dei em pera - 
dor, y  se añade que el príncipe de Bis- 
m ark  y  el conde de Moltke acom pañarán 
á  su soberano.

Se cree que on todo lo que re s ta  de mes 
quedará  deflD ltivam ento aprobailo.

PARIS 16.—E n  la  Bolsa so h ;.n  co ti­
zado:

E l 3 por 100 francés . 66'90.
El 4 l i2 á  93-50.
E15 á  io.'5'2o. H‘.. eggpg
E xterior español á  2 1 .
In te rio r segregados tre s  capones á  19,
ConsoUdades Ingloees á  95 li8.
En e l Bolsín se h a n  cotizado:
E x terio r español á  18 9 10.
In te rio r á  15 9‘I6.
PARIS 16 (noche.)—E ' periódieoZ 'ÍIn t- 

w rs , an u n c ia  la  ap e rtu ra  de u n a  u ú i- 
versidad  cató lica en  P arís en  los p rim e­
ros d ias del próxim o m es de Noviem­
bre.

Se espera eu  Paría I,i llegada del p r ín ­
cipe A rtu ro  de In g la te rra .

El duque dt» Decazes h a  sido elegidn 
ire s id e n te d e la  d iputación provincial de 
a  G ironda.

_EI g e n e ra l Lefló em bajador de Fran- 
era en Petersburgo  no h a  presentado 
su  dim isión n i abandonado bu puesto, so 
g u n  se decía.

BELGR.ADO 17.—S i confirm a plena- 
n ien to  la insu rrección  de la  Bo-snia.

L as tropas tu rcas  han  sido atacadaa.
'-’Pcran en  la Horzegowi- 

u a  20.000 turcos.
RAGüSA 17.—El Congreso electoral 

de  herv ía h a  em itido u n  voto de descun- 
uanza co n tra  ol m io iaterlo  conserv-t 
dor.

La S ervia e s  favorable á  ¡a em ancipa- 
H erz e g o w in a y  da la Bosnia 

, 17. - L a s  sesiones o rd inarias de
IOS coüs.''jo-i de p rov inciaahan  empezado, 
« in -nm guh  in c id en te  notable, 
gidos^ Preaídentes h a n  sido reele-

m uchos dipu- 

Faira.

do com partir con nosotros ¡oe azares de 
la  g u e rra . Como buenos ca rlis ta s  ju n to s  
lucharem os h as ta  d erram ar la  ú ltim a  
go ta  de sangro: próxim o tenem os á  un  
enem igo que in te n ta  sin  d uda  atacarnos: 
que v en g a  aquí, le esperam os con las 
p u n ta s  d e 'a s  bayonetas; e l Dios de las 
batallas, el patrón de E spaña, cu y a  fies­
ta  boy  se celebra, no nos abandonará, 
hará qn-¿ ia  v ic to ria  sea com pleta y  la  
h isto ria  re g is tra rá  e n  sus p ág in as  un  
nuevo triun fo  de esto  san to  sobre u n a  
secta  d e  perjuros, enem igos de la  Ig lesia  
y  ru in a  de n u es tra  amadla p a tria .

N uestra g u e rra  es san ta  y  ju s ta , no 
puede perderse; el m undo católico tiene  
la  v is ta  fija sobre nosotros; espera c o n á n - 
sia  el d ia  d e  nue>tro triun fó , y  lo verá 
n i q y  en  breve; n i laa m asas enem igas 
n i todo su  m ateria l lo im ped irán , yo  os 
io aseguro.

A delaate y  sa lga  del pecho d e  los v e r ­
daderos españoles el m ágico g r ito  de 
gu erra ; «Vencer ó morir.»

V oluntarios: ¡Viva el r e y ! — V uestro 
general, Savalis.

L o q u e  com unico á  la  div isión de m i 
m ando para  que te n g a  m u y  p resen te  que 
estam os m u y  unidos para  operar en  el 
ejército  de C ataluña h as ta  q u e S . M. el 
rey  d isponga convenientem nte el r e g re ­
so á  nuestro  país n a ta l, y  el d ia  que ven ­
gam os á  m ed ir nuestras arm as con ladel 
enem igo, espero dar u n  testim onio  e lo ­
cu en te  de que los voluntarios del Centro 
están  anim ados de m ejor e sp irita , de la 
m ism a fé y  del mismo ardor que los b ra ­
vos ca ta lanes.—El genera l com andante 
gen era l, Rafael A lvarez.—Es copia: El 
b rigad ier jefe de estado m ayor, José de 
N avarrete.— Us copia; El coronel ten ien - 
n ie n te  coronel jefe de estado m ayor, Ig ­
nacio de Peñaranda.»

í^OT’ . 'íá J -

«avalla, que
tr a ta  de m an tener ft toda costa el fena- 
tism o de sus soldados.

* 0 ^ f i í e ^ i d é ¡ d i < , 2 5  de J hIío * 1 8 7 5  
<^da a l reai ejército de C ataíaia e% el 

■ euartel general de !^an Pedro ie  Toreíló:
Voluntarios: Ya se h an  incorporado en 

P>'iDc¡pado pii.-tede 
sabéis, tuv ieron  

necesidad  de repasar o' Ebru p ara  desba 
ra ta r  lo sp .a n e sd e  Jo v e lla ry  comparsa- 
las que m andaban  ios bizarros generales 
A lvarez y  b rigad ier A delantado, se o n -  

•«uen tran  un idas á  las nues tras, deseosas

El Gobierno h a  determ inado , respecto 
á  la  adm isión  de m arineros v o lu n ta ­
rios, que se reciban en ta l concepto, 
el com pleto de la s  dotaciones de los d e­
pósitos ó in s tru c c ió n  en los tre s  depar­
tam entos y  dem ás a tenc iunes de los 
m ism os, todos los qu e  so p resen ten  p ro ­
ceden tes d e  ¡a inscripción  m arítim a y  
cuerpos de vo luntarios de m arinería , 
adelantando cam paña con las condi­
ciones sig u ien tes: (tjayores de 20 años, 
te n er buena conducta, a p titu d  física y  
profesional, com prom etiéndose por un a  
cam paña de tre s  años, s in  opcion á  más 
goces que los que d isfru te  en  sus d is t in ­
tas plazas la  m arin ería  que v iene a! se r­
vicio por llam am ien to  general de todas 
arm as. Se b a  d ispuesto  asim ism o que 
esta  au torización  se h a g a  estensivsHá os 
com andantes generales de fuerzas n av a­
les de estaciones, y  com andantes de bu ­
ques sueltos, p a ra  que puedan cu b rir  ba­
las y  c#iüpletar sus dotaciones, pasando 
las oportunas no tic ias  ¿  las m ayorías 
generales y  oficinas d e  contabilidad.

J

A continuación  publicam os los partes 
in se rto s  en la  Gaceta O^cial do la  is la  de 
Cuba en la  seganda  q u incena  de Julio:

Ejército de Cuba.— Bttado mayor yí»«- 
raf.—E xtrac to  de los p artes  oficiales r e ­
feren tes ála** operaciones m ilita re s  que 
han  ten ido  lu g a r  eu los diversos Depar- 
tam entosde e s ta  isla  en  la  segunda q u in ­
cena del p resen te  mes.

Departamento Oriental.—El d ia  8 del ac ­
tu a l fuerzas d a  la g u e rr illa  dq  Palm a 8o- 
ilauo  encontraron  y  batieron  u n  grupo 
ere iu ig o , causándole u n  m uerto  y  q u i­
tándole un  rem ing tpn  y  a lg u n as  m u­
niciones: ten iendo  por n u es tra  p a rte  dos 
heridos.

U na colum na d e  Cuba, en  reconoci­
m ien tos por la costa h ac ia  Portillo  causó 
u n  m uerto  al enem igo y  recogió dos n i ­
ños.

La colum na del batallón  d e  C hlclana 
en operaciones por «Sabanazo» (H olguin) 
qu itó  a! enem igo cu a tro  arm as de fuego 
y  16 caballos y  mulos.

La colum na del te n ien te  coronel Pro- 
vedo, en  reconocim ientos por San Loren­
zo, Brazo M uerto, Cedrón y  otro.s puntos 
(Cuba) Causó dos m uertos ai enem igo, !e 
quitó  u n  arm a de fuego y  d es tru y ó  89 
bohíos; ten iendo  por n u es tra  p a rte  dos 
m uertos y  cu a tro  heridos.

Departamento Central.—E n  las opera^ 
c io n esq u e  abrazan  los partes recibidos 
(le este  D epartam ento, no hubo encuen  
tro s con el enem igo, habiéníloso becho 
solo cua tro  prisioneros y  presentádose 
s ie te  hom bres ú tiles.

Linea del Júcaro á.3/oron.—L a colum na 
al m ando det te n ien te  coronel K ii que 
desde el d ía  14 persegu ía  s in  descanso á 
la p a rtid a  ruontaila que cruzó la  Trocha, 
procedente de vanguardln , pudo a lean  
zarla  el 20 en  el «Rincón del Guano.» 
d ispersándola después de dos horas de 
com bate, y  obligandoia á  dejar sobre el 
campo Pi d e s u sm u e r to sy o c b o  cab.iilos.' 
pur n u es tra  p a rte  hubo dos m uertos y  
cinco heridos, un  caballo m uerto  y  otro 
extraviado, y  cu a tro  soldados asfixiados 
d u ran te  la  persecución  hech a  a l ene­
m igo.

E l d ia  21 tra tó  de cruzar la  Trocha en 
la  m ism a dirección u n a  partid a  como de 
300infante-^, la q u e  fué rechazada, s a ­
liendo fuerzas en su persucuciou.

E: 22 se presentó un a  fracción de fu e r­
za enem iga por v an g u ard ia  y  por la 
parte  Norte próximo áM orou . obílg ..n  
dola n u es tra s  rropaa á  re tira rse  s in  co n ­
seg u ir  cruzar la Trocha.

El 23 fué atacado e l poblado de «Playa 
do P e rro s» : o r u n a  p a rtid a  de 300 in s u r ­
rectos. siendo rechazada por su  g u a rn i­
ción eon pérdidas d e  u n  m uerto  y  un 
herido, y  por n u es tra  p a rte  dos heridos.

En la  coche del mismo dia u n a  embos 
cada del fuerte  uüinero 15 causó un 
m uerto  hI enem igo, apuderándose de un 
rem ing ton  y  u n a  ca rte ra  con correspon- 
uencia

Se p resen taron  á indu lto  cinco hom ­
bres ú tile s , a lgunos con a rm ss y  ca ­
ballos.

Comandancia general ie  Banli Sp iritu t. 
—E n la  m adrugada del d ía  20 un  g rupo

d e  insu rrec tos que tra tó  de saquear una 
tie n d a  d  • los estrcm os de la ciudad , fue 
sorprendido por el je fe  d e  d ia  con sus 
escoltas, haciéndoles uti m uerto  y  u n  
herido  y  apoderándose de dos carabinas, 
hach a  y  nu  m achete, s in  que ellos lo ­
g ra ra n  causar daño alguno.

F uerzas do cab a lh ria  de C am ajuaní y  
G uaracabulla encontraron  el d ia  22 al 
enem igo en tre  las Calabazas y  Tivicial 
en  núruero de 30 á  40, á  los que d ispara­
ron. haciéndoles cua tro  m nertos y  a lg u ­
nos heridos, quitándoles cua tro  arm a­
m entos y  ooho caballos; ten iendo  por 
n u e s tra  p arte , un  caballo m uerto.

L a colum na del coronel G utiérrez So­
to , en o p e rac iu n esp o r las zonas de Ig u a- 
r á  y  A rroyo Blanco; tuvo  varias veces 
fuego con grupos enem igos que h a la n  á 
ia  aproxim ación de las tropas, re tirando  
sus bajas; habiéndonos causado la  m u er­
t e  de u n  alférez.

E n  reconocim ientos p racticados el dia 
13 por fuerzas de las Navas y  g u errilla  
local de M avajiguaen  los sitios llam ados 
«Baños» (Remedios) dieron m u erte  al t i ­
tu lado  ca p itá n  in su rrec to  Cárlos Macha­
do, ocupándole u n a  carab ina, u n  m ache­
te  y  ui a  ca r te ra  con m uniciones.

E n  la s  operaciones p racticadas en la 
zona de G uaracabulla ol d ia 2 7 , s e q u i 
ta ron  al enem igo cua tro  caballos, dos 
m ulos y  tre s  m onturas.

E n  reconocim ientos practicados el 
mismo d ia  por Jas gu errilla s  h ác ia  Ca- 
ba ig u an , h íerou al enem igo u n  m uerto  y  
dos heridos.

Uofttundancia general de las F tñ a í.—El 
d ia  13 dol actual fuá atacado por unos 
300 insorrect-.s el deotacaioeuto  de 
«M andinga;» siendo rechazado por ia 
guarn ic ió n  con pérdidas de sie te  bajas y  
sin  novedad por n u es tra  parte.

F uerzas de m üicias de cab al'e ría  y  del 
batallón do Cárdenas batieron u n a  p e ­
qu eñ a  partida  enem iga en «M agaara- 
ya,»  causándole un  m uerto  y  quitám io 
le  cua tro  caballos y  u n  rem ing ton ; te  
n ieudo por nu es tra  parte  un  herido y  u n  
caballo m uerto.

L aco lu m n a dul batallón  do Baza, en 
sus operaciones por la  Loma de las Tres 
Cruces, potreros del Cura, el de! Q uírro 
y  Vizcaíno, causó u n  m uerto  al euem i- 
go varios heridos y  prisionero , q u itá n ­
dolos 34 caballos, nueve m o n tu ra s  y  dos 
mulos; s in  novedad por nu es tra  parte .

La colum na do T arragona, en opera­
ciones por la  Solapa, M ansjanabo y  A sien­
to  d e  M anacas. batió  en  tre.s ocasione» la 
p a rtid a  dei (Jabecila Perez, ia  cual dejó 
en  poder de las tropas seis m uerto s y  
tre s  nrisioaeroB, dos do estos desertores 
del ejército  qu e  fueron fusilados; reco­
giéndoles tam bién  tre s  tercerolas. 20 c a ­
ballos y  nuevo m onturas; sin  m ás nove 
dad por n u es tra  p a r te  que d is  caballos 
m uertos y  un  herido.

El cap itán  «u riz , cou fuerzas d e  la  co­
lum na de caballería da !a Esperanza, ba­
tió  el 17 y  18 al enem igo, causándole 
cua tro  m uertos , quitándolo 33 caballos 
cou m onturas y  tre s  arm am entos; sin 
novedad por n u es tra  parte .

El com andante m ilita r do c ienfuegos 
con fuerzas do! batallón  do A lba de Tor, 
m es. algunos vo luntarios y  guerrilleros, 
batió  el d ia  19 u n a  partid a  enem iga en 
e l «Recreo», causándo latres m uertos v is ­
tos u n  caballo m uerto; teniendo por 
n u e s tra  p a rte  dos heritlos.

L a fuerza de sa lvaguard ia y  vo lun ta­
rios de caballería  de S an ta  Clara, en  re­
conocim iento por las inm ediaciones de 
c iu d a d , en los dias 19 y  20, causaron 
cinco m uertos al enem igo , y  se apodera­
ron de tre s  r e m in g to n , m uniciones y  
efectos de ro p a s , sin  novedad por su 
p arte .

E n  las fechas que ab razan  los partea 
de e s ta  quincena, se han  p resen tado  á 
ind u lto  10 hom bres ú tile s , d e  ellos c u a ­
tro  con arm as y  caballos.

H abana 30 de Ju lio  de 1875.—El coro- 
n e lje fed e  E .M . in te rin o ,—P «íro  del Sían- 
zauo."

Parece que A ustri.i onviu á  la  T urquía 
u n a  n o ta  diplom ática, dem ostrando la 
necesidad  de m edidas m ás en érg icas  
co n tra  la  in su rrecc ión .

a tenc ión  de las au toridades los p erió d i­
cos valenciancs.

E n V ichy  se h a  publicado  u n  docn 
m entó  que encontram os en  La Liberté, 
d e  París, y  e s  como sigue:
• A nuestros compañeros de armas en el cam­

po carlista.
Queridos com pañeros: H a llegado á 

nues tro  conocim iento q u e  algunos de 
vuestros jefes h a n  hecho c ircu la r, con 
in te n c io n e s  estud iadas y  m aliciosas, el 
rum or de que se envía á  Cuba á  todos loa \ 
que se acogen  á  la  am nistía , y  que no se i 
les g u ard a  la s  consideraciones qne c a d a ; 
uno  m erece; porque no se debe o lv idar | 
q u e  hem os cum plido con nues tro  deber, 
lo que vamos á  dem ostrar. ,

1 . '  Hemos abandonado el cam po c a r - . 
lish ., porque m uchas de los principales ¡ 
jefes buu prostitu ido  la  espada sagrada ' 
d e  Dios y  de la  patria , lo que no les im - . 
pido obstinarse en  pro longar u n a  g u e rra  
ta n  desastrosa como es té ril, castigando  
los pueblos á  palos, m ien tras  qu e  ellos, 
como s i es tuv ie ran  desprovistos d é  todo 
sen tim ien to  hum ano, lejos do com pade­
cerse del desórden que E spaña ofrece, se 
r ie n  á  carcajadas con u n a  frialdad g la­
c ial, com pran  bienes on el ex tran jero , y  
digám oslo c laram ente , os roban los auxi­
lios que su 09 env ían  y  las co n tribucio ­
nes q u e  perciben .

2.’^ Que hem os reconocido por re y  de 
España á  don Alfonso X II, creyéndolo  
m ás d igno y  adornado de u n  títu lo  más 
leg itim o  que don Carlos para  sen ta rse  en  
el trono  glorioso de San Fernando; por 
qu e  don Alfonso hacom puosto su Gobier­
no de personajes ilu s tre s , q u e  se hacen 
» n  deber en  rep ara r los m ales que ba 
causado á  la  p a tr ia  la  revolución des- . 
tru c to ra . E ste  soberano se encuen tra  
desgraciu itam ente on p resencia de hom ­
brea que bsjo el p re tex to  de re lig ión  y  de 
in te rés  general, p ro tegen  e l robo, aplau­
den la violencia y  d a n  el ejem plo escan ­
daloso d e  la  inm oralidad y  de la  in ju s ­
tic ia .

3.* Que desde que nosotros hem os r e ­
conocido á  « . M. ca tó lica  don Alfon­
so X II (Q. D. G.) su nos h a  tra tad o  tan  
b ien  como podíamos desear, y  qu e  es ab ­
so lu tam en te  falso que el G obierno h ay a  
enviado á  Cuba n in g u n o  de loa q u e  han  
so licitado  y  obtenido la  am n istía . ¡

4.* Que los oficiales que se p resen tan  
y  m anifiestan  e l deseo de a lis ta rse  en 
109 batallones llam ados *  la paz, que se ' 
o rgan izan , ó esperan  su  clasificación en 
batallones d e  vo lun tarios ü  otros q u e  e s - . 
tá n  asim ilados á  los dem ás oficiales del 
ejército .

5 .' Que. habiendo v isto  desaparecer 
las causas de Ja sublevación del partido  
ca rlis ta , y  ten iendo  España u n  rey  que 
rep resen ta  los sanos y  trad ic ionales p rin  
cipios m onárquicos, creemos haber cum - 
píido un  deber sagrado  presentándonos 
y  abandonando á  los que, sordos á  los 
gem idos sin  ñu  de ta n ta s  m adrea quello- 
ran  á  sus hijos, se aferran  en  co n tin u ar 
la  ru in a  com pleta de su  pais.

V Ichy 3 de Agosto d e  1875.—E steban 
S auri —E nrique  Brabo.— A ntonio De- 
suiiibila.—Aflrlan M artínez.—Ju a n  Vila 
P in tado .—F rancisco  R eig .—X ic de Roda. 
—M iguel F errer.—J u a n  F:í 1có.—Roque 
Rimbau.»

D icen do P arís que e l duque  de Coiin- 
b ra , b a  visitado al m ariscal Mac-Mahon, 
y  que este  h a  devuelto  eu  segu ida la  v i­
s ita . U na g ra n  com ida so prepara en  su 
honor.

S egún  n u estra s  no tic ias, parece que se 
tr a ta  d e  organizar u n  nuevo reg im ien to  
de ingen ieros que sa tisfaga las u rg en te s  
necesidades de la cam paña.

H a llegado á  M adrid procedente de Ca­
n arias  en  uso  de licen c ia  el genera l de 
ingenieros señor Clavijo, y  no Campnza-
110. como h a  dicho La Correspondencia, 
habiendo com etido o tra  falta a l dar la  no­
tic ia , qu e  es poner desterrado  en lu g a r 
d e  destinado.

So h a lla  ac tna lm ente  en B élgica ci 
g en e ra l señor Topeto, á  qu ien  se supon ía  
en  V ichy.

La ac red itada  bibliotreca do don U rba­
no M anini, ha p u h iead o  un  nuevo tom o 
titu lad o  La sombra '.le Felipe I I ,  preciosa 
novela origiuBl del señor O rtega y  Fría».

D uran te  la  dom inación de loa carlistas 
en el M aeatrazm , suspendieron du su 
empleo á  todos lo s  estanqueros, resal 
taudo  de aquí que en  m uchos pueblos no 
se v en d a  tabaco de las fábricas nac io n a­
les por carecer de espeudedor autoi izado 
p ióa  efio _Pero m ás eatraño es a u n  lo que 
re9p.;cto á e s te  p articu la r sucede en « a t  
Mateo, donde no ex is te  estanco p o m o  
qu ere r desem peñar la  p 'axa n in g ú n  hiju 
de ia  población, fundados en q u e p u e  
den im perar de nuevo los c a r ls ta a , cosa 
que m ucbos aparen tan  c re e rd e h u e ra  fe, 
nados en las paparruchas qu e  propalan 
los laborantes del carlism o, traba jos so­
bre loa cuales d ia ria ircn to  llam an la

' Ha llegado á  e s ta  co rte  e l cónsul gene­
ra l de R usia en  España, señor F.'ebie- 
SiOD.I ■  . . . ___

I E n  el m in isterio  de Fomiinto se im pri - 
I m e g ran  ac tiv idad  á  cuantos traba jos se 
're lac io n a n  con la Exposición de F i 'a -  
delña .

Los inspectores y  sub inspectores de 
órden público  de esta  cap ita l, fueron lla ­
m ados ay e r  á  su  despacho por el gober­
nador in te rin o , señor V illalva, para  d a r­
les c ie r ta s  instrucciones y  d ic ta r  órde­
nes encam inadas á  reg u la riza r ei buen  
servicio . ___________

A y er llegó á  Madrid la  correspondecia 
pública y  de oficio de P uerto -R ico , qu e  
salió de d icho  pun to  por la  v ía  ing lesa .

L a  in m i^ a c lo n  en  los Estados-Unidos 
d u ra n te  ol año 1874 arro ja  o n  to ta l de 
325.6llpersona3 203 833hcm bres,121.774 
m ujeres), en tre  as qu e  se com prenden 
48.060 ciudadanoe de d ichos Estados que 
desdo el ex tran jero  volvieron á  su  pa tria . 
D escontando adem ás de estos los 16.737 
ex tran jeros que desem barcaron s in  in ­
tenc ión  da perm anecer eu  la  A m érica 
del Norte, reault»  qu e  el verdadero n ú ­
m ero de em ig ran tes asciende 260.814, de 
los cuales 51.691 e ra n  de m enos de qu in ­
ce anos; 172.113 de 15 á  40, y  37.010 p a ­
saban de .03 40 De los que se em bar­
caron p.'ira la  A m érica del Norte m u r ie ­
ro n  129 d u ran te  el viaje.

L a re n ta  d e  A duanas en  las cua tro  
provincias de G alicia b a  producido d u ­
ra n te  el m es de Ju lio  ú ltim o , tresc .ea to s  
c in cu e n ta  y  seis m il pesetas ochen ta  y  
sie te  céntim os.

O tro cabecilla ca rlis ta  quo vagaba por 
la  p rov incia  de L ugo, con objeto do le ­
v a n ta r  u n a  p artid a , b a  ca idoen  poder de 
las au toridades.

E ste  cabecilla e ra  u n  an tig u o  s a rg e n ­
to  de la  G uard ia civil.

U n in te lig e n te  fabrican tode la  p ro v in ­
c ia  de G ranada d a  á  la  Gaceta Industrial 
las no tic ias s ig u ien tes  acerca  de la  co­
secha d9 ’estu año:

«La ú ltim a  zafra azucarera  e u  Espa­
ñ a , s in  haber sido b rillan te , h a  resu lta ­
do al fin  algo m ejor de Jo quo podía e s ­
perarse . después de las repe tidas h e la­
das que sufrió la  caña desde p rincip ios 
de invierno.

El daño, s in  em bargo ,ha ten ido  mónoa 
alcance d e  lo que se creyó  h a s ta  lleg ar 
á  Ja cam paña a l b ien  no  han  dejado de 
se n tirse  los efectos dol hielo en  la  d en s i­
dad del ju g o  qu e  ha sido inferior á  la  del 
año.

L a su e rte  fué, quo en vez do haber 
sido el frió g en era l, in tenso  y  unifor 
rae. como so tu rn ia , no sucedió rea l- 
raen te  as i e n  todas partes; habiendo p ro­
cedido el principal daño de las rachas de 
v ien to  helado que en  a lgunos puntos 
m ataron  por com p:eto la  ^ a n t a ,  deján­
dola en teram en te  seca, m ien tras que en 
o tros apenas estaba cham uscada, no fal­
tando  bazas situadas á  co rta  d is tan c ia  de 
la s  m ás castigadas, qu e  se p resen taban  
d e  todo p u n to  sanas.

Ei cu ltivo  de A im eriase va ensanchan ­
do este  año han ten ido  y a  unarecoleccion 
de 200,000 orrobas de cañas. Si perseve­
ran  eu este  cam ino, no ta rd a rá  en  levan­
ta rse  a llí u n a  n u ev a  fábrica; hablo d e  la  
cap ita l du A lm ería porque en  A dra y a  
ex iste  u n a . L as plantaciones q u e  se han 
hecho rec ien tem ente  en  D én ia ofrecen 
m uy  buen  resuiíadó.»

Dicen de Va’en c ia  con fecha 15:
«A nteayer por la  m añana se notó en 

nues tro  puerto  el mismo fenómeno que 
haco un  mes próxim am ente pres> n taban  
laa liguas del M editerráneo. Nos refe­
rim os al flujo y  reflujo que ta n to  llamó 
entÓLCea la a tenc ión  de las personas cu­
riosas.

Se h a n  firm ado las órdenes nom brando 
oficiales d é la  sec ro ta ríad e la  un iversidad  
'e  M adrid á  «ion Joaqu ín  Brotous, don 

Federico  M edina Lopez, don Eduardo 
G arcía B ércena y  don José Bermejo Cas­
tilla

Ha sido nom brado jv fad e  negociado 
d e  te rce ra  clase de ¡a O rdenación du pa­
gos dai m in isterio  do la G obernación, 
don M. Escudero y  Torras, cesan te  de 
d icho  cargo.

L as no tic ias de E gip to  son m uy  ne­
n as  con respecto álasexploracioni-s uu el 
iu te rio r d e l Africa.

El c jro n e l Long, jóven  oficial ' u e r i -  
cano que su h a  hecho célebre por su cx -Eedición á  In tesa , y  qu e  desdo enroncea 

a h e c h o  m uchos v i^ e s  con toda felici­
dad, h a  regresado  al Cairo, trayendo  con­
sigo cinco n a tu ra lfs  d e  las d iferen tes 
t r ib u s q u e h a  visitado. T a m b ie n tra e u n a  
r ic a  colección de arm as y  objetos perte - 
n ec iea te s  á los salvajes. Pronto rcgros .- 
r á  á  Europa para  prepararse á  o tras expe­
diciones que le serán  confiadas. T endrán 
por objeto pen e trar lo m ás p o s ib 'e e n e l 
in te rio r de! A frica bajo la  protección del 
khedive. S iete vapores hacen  el tray ec to  
e n tre  K harstoum  y  Kaff, desde aqu í el 
Nilo es iniiBvegahIe.

La d is ta rc ia  en tro  K harstoum  y  el 
cam pam ento nrincipal de Gordon t s  de 
m as do 4 OOO m illas. Ha establecido avan­
zadas p a ra  te n e r  au» com unicacisnos li­
bros: ha becho la  paz con las tr ib u s  que 
estaban  e n  g u e rra  con Baker, tíus tra fi­
can tes ron utilizados y  no se les m ira  co­
mo enem igos. Ei coronel L ong  ha ocupa­
do el país s in  que le  cueste  nada ai Go • 
b lerno. cubriendo  los gasios con los p ro­
ductos enviados a l Cairo.

E l coronel l 'u rg e r , oficial am ericano al 
servicio  dei líhed ive h a  llegado á ia  cap i­
ta l de Dafour: dice quo e i  Nilo on este 
lu g a r  tiene  m ucha agua . El obstácnlo 
con que tropezó Baker y a  no existe.

El coronel Goistou, otro am ericano se 
h a  ido t i  in te rio r del A frica por o tro  ca­
m ino, m ien tras  que el geólogo de Gor­
don ■Witehall que uo  e s tá  lejos du K en- 
n a r , h a  descubierto  e n tre  el Nilo y  el 
m ar Rojo dos m inas de oro «lue fueron 
exploradas en tiem po de los an tiguos. 
A segura  qne u n a  de estas m inas explo­
tadas c o a la s  m áquinas que se em plean 
en  el día daria  excelentes resultados.

Por ú ltim o, el Khedive. ayudado  efi- 
cam cnte  por ügen tes adictos, prosigue 
el descubrim ien to  y  exploración d e  lOH 
p un tos desconocidos de su  reino.

Por e! m in isterio  de la G u e rra .se an u n ­
cia para  ul 5 de Setiem bre próxim o ve­
nidero . la adquisición por subusta p ú ­
b lica de varias prendas do vestuario  y  
equipo, con destino á  las tropas del e jér­
cito; y  por el d irec to r de la  A cadem ia de 
in fan tería , o tra  lic itac ión  para  ol 27 del 
a c tu a l, p a j i  a d q u ir ira lg u »08 efectos y  
rooviliarii) para ín. instalación  en el a l­
cázar de Toledo de la expresada A c a ­
dem ia.

El gobernador de A rgel h a  sometido 
á  la  m aríscala de Mac-Jlabon p residen ta  
dol com ité de socorros para  los in u n d a ­
dos. n n  proyecto  concediendo li-irros pa­
r a  lo;-quo ;i;ás hubiesen  sufrido á  causa 
de las inundaciones.

Si este  proyecto  fuera aceptado, el co­
m ité  sa tisfaría  los prim eros gastos, y  el 
Estado se encargaria  de lo dem ás.

E l periódico ita liano  LaFanfA ila  p u ­
b lica los sueldos de los eardenides. Cada 
cardenal tie n e  por té rm in o  m edio un  
sueldo de 30.000 frailees. E ’ cardenal Pa- 
tr iz z i tiene  40 .0 'O como cardenal vicario 
(le Roma y  otros ta n t  >s de ciertos dere­
chos que cobra. T iene adem ás u n a  g ra n  
fortuna. El cardenal A m at saca unos
110.000 francos do los derechos que le 
corresponden. E i cardowal Albano como 
obispo do A lbano 60.000 francos y  otro 
ta u to  que le da P ortugal. El cardenal 
8acconi tie n e  el mismo sueldo que de 
P ietro . D e L u ca  tie n e  u n a  re u ta  de
150.000 francos. L-» derechos q u e  tieue  
el B egarri ¡e producen 40.000 francos. 
Berardl cobra medio m illón  por año. 
Uhigi pertenece á  un a  fam ilia m u y  rica. 
F ran ch i tie u e  u n  sueldo de 60.00 \ fran ­
cas y  adem ás u n a  r ica  pensión que Je da 
España. E u  cuan to  á  A ntoned i con la 
prom oción de obispos, cardenales y  p re­
bendas saca 300 000 francos al año.

L as no tic ias del cam po ca rlis ta  d icen  
qu e  don Cárlos, deapues do vis- ta r  toda 
laiiuL-a de defensa de E ste lla  y  sus in ­
m ediaciones y  rev is ta r sus fuerzas, be- 
g resa rá  s  las lineas de A lava.

E l periódico  oficial d e  San P ete rsbu r-
Ayuntamiento de Madrid



go, refiriéndose ¿  !o que m anifiestan  los 
periódicos ingleses sobre el acuerdo que 
debe haber en tre  R usia é In g la te rra , 
respecto & la  po lítica que debe se g u ir  en 
el A sia C en tra l, no e s tá  d e  acuerdo con 
s u o p i n i O D ,  pues el periódico ru so  cree 
qne e! m ahom etanism o asiá tico  es un 
« lig ro  co n stan te  para  las dos potencias. 
j8 R usia, dice, no ae opondría á  que se 

n n ie ran  am bos Gobiernos p a ra  con tener 
e l tnahom etanism o por la  fuerza s i fuera 
necesario.

Por consecuencia del decreto  sobro em­
bargos se h a n  verificado y a  en  S an tiago  
en  los b ienes de don A g u s tiu  Cerqneiro 
y  en  el es tab lecim ien to  de q u in c a lla  do 
don J mó  O tero Fernandez.

Se d ice que en  aquella  población h a y  
mas personas com prendidas en  el citado  
decreto.

^ y a  ¿p ro v e e r  por concurso , den tro  
del té rm ino  de u n  m es la  cá te d ra  de h is ­
to ria  n a tu ra l en la  U niversidad do  S an ­
tiag o , do tada con 3.000 pesetas anua les .

Nos aseguran  ban  sido es traü ad o s los 
ex -d ipu tados federales gallegos señores 
S uarez y  Alvarez Bocalandro. A sí lo dice 
u n  periódico de la  Coruña.

Es curioso el resúm en  que la  Epoca de 
anoche hace de lo que, sobre a su n to s de 
España, escribe la  p rensa  ex tran jera ;

El Pays publica u n  a rtícu lo  en contes­
tac ión  a l del Univers referen te á  la  neu ­
tra lid ad  de A ndorra, en  e l que se hace 
constar el derecho que te n d ría  España 
de in te rv en ir  por Ja irerzu , cou arreg lo  
a l a rticu lo  adicional do 1841.

El Moniteur üniversel in se rta  u n a  rec­
tificación re la tiv a  á  ia su p u esta  dem an­
d a  de autorización papa el paso por F ra n ­
c ia  de tropas españolas. Tam bién ia  i n ­
se rta  el (jaulois.

Haci^ resa lta r  la  p ren sa  francesa la 
energ ía  con que el G obierao a l le g a re -  
cursos, á  pesar da su.s v ic to rias, dec id i­
do como es tá  á  acabar de u n a  vez con los 
c a rlis ta s .

L a Presse p ub 'ica  u n  a rticu lo  do sa ­
bor reaccionario y  evidontecLente de 
insp iración  ag en a  a l periódico, en  el que 
se reproducen p a rte  de las especies con­
ten id as  en el folleto litcuerdos de %n ofi- 
clnl earliiía.

S l T m e t h a  publicado u n  articu lo  en 
el que se tra ta  d e  las presas hechas por 
gu ard a -co strs  de la ¡M ires, eló'of y  otros 
buques quo iban  á G ib raltar bajo pabe­
llón in g  és.

El Times confiesa el g ra n  contrabando 
que po rG iljrg lta r se  hace, y  concluye 
diciendo que e s in ü tíl ap u ra r ac tua lm en­
te  a  Españapidiendo satisfacciones, pues 
en  el fondo los g u a rd a  costas h a n  cum ­
plido con au deber.»

Ua unidad alem ana oucuen tra  hoy más 
dificultades do las que se esperaban . La 
v ic toria  délos p a rticu la ris tas  en Baviera 
h a  sido seguida por o tra  derro ta  del p a r ­
tid o  nacional en H annover en  u n a s  elec­
ciones parciales quo acaban  d e  cele- 
orarse.

A llí, como en B,¡viera, bau  luchado los 
nacionales liberales cou todos los ele­
m entos de la Oposición, pero no coaliga 

observándost! que dicho partid o  ha 
perdido 1.000 votos ganados por m itad  
e n tre  p a rticu la ris tas  y  socialistas. El 
aum ento  de estos ú ltim os preocupa m u­
cho á  la  po lítica alem ana, porque cree 
q u e s e  refuerzan con t  idos los elem entos 
liberales d isgustados de la  p o lítica  un i- 
ta n a .

d a n te  al que lo e ra  g raduado cap ítan  de 
in fan te ría  de m a iio a  señor C asteilani, 
por la  tom a d e  C anta vieja.

H oy  será recibido en  audiencia p riv a­
d a  por S. M. ei re y , ei m in istro  plenipo­
tenciario  de A u stria , con objeto de poner 
en m anos del m onarca u n as  ca rtas  del 
em perador y  de la  p rincesa  M aría Caroli­
n a , de que es portador.

Una baronesa parisiense an d a  por los 
Estados Unidos, can tando  por las calles 
CüQ el acom pañam iento de u n  organillo , 
que lleva adornado con la  cruz de la 
LegiOB de H onor que perteneció  á  su 
m arido.

El señor Godard y  dos oficiales h ic ie ­
ron  d ias pasados u n a  ascensión aereos- 
tá tic a , para  asegurarse de s i h ab la  posf- 
b ilid ad d e  d a r  en  e l blanco desdo un a  
g ran d e  a ltu ra  con ios p royectiles que 
llevahaD, habiendo resu ltado  del ensayo 
quo efectivam ente es dable aquel re sa l­
tado, por lo cual t r a ta n  de h acer en  b re ­
ve o tra  expedición p a ra  cazar lieb res da 
las m uchas qne h a y  en  loa llanos de 
Reim s.

El inspecto r ingen iero  del cuerpo de 
M ontes, h a  salido á  g ira r  u n a  v is ita  fo­
resta l á J a  provincia de Oviedo.

El d irec to rd e  R entas estancadas, cu y a  
so lic itad  es b ien  conocida en favor de los 
in te reses del público consum idor. h¡i 
dadoJss órdenes m ás te rm in an te s  para 
proh ib ir e l escogido de los c igarros en 
los estancos de esta  córte , y  tie n e  adop­
tadas las m edidas necesarias á  la  com­
probación de estos hechos, que castig ará  
inm ed ia tam en te  con ia  separación del 
estanquero  que los com etiere.

á  S . M. e! re y , y  á  sem ejanza de los que 
usan  los soberanos de todos los paises.

E l señor B euben R. S p rin g er, d e  Es­
tados-Unidos, b a  dado miL duros, por 
v ía  de base p ara  co n s tru ir  u n  g ra n  sa ­
lón m usica l y  de expediciones en  Cin- 
c in a ti .

L a  d irección del Tesoro h a  rem esado 
a y e r  á  C ata luña, con destiiw  á  aquel 
e jército , m ás de dos m illones ae  reatos.

Nos aseguran  que don L u isB lan e , que 
se hallaba preso é incom unicado en  las 
cárceles de Zaragoza, h a  sido puesto  en 
lib e rtad  con órden do destierro , fijando 
su residencia eü  Toledo.

de conciertos celebrará 
uno  ex traord inario  que

L a sociedad 
h o y  m iércoles 
se rá  defin itivam ente ei ú ltim o  de la  tem ­
porada. Lo escogido y  notable de las pie­
zas que form an d icha  función y  lo deli­
cioso del ja rd in  sn  que se verificará, hace 
presum ir que la  A lham hra se verá favo 
recida por el público d istingu ido  é  in te ­
lig e n te  que a 'l í  confcurre de ordinario .

H nn pasado al consejo superior de In s­
trucción  pública para  sn exám en y  apro­
bación, las bases para el arreg lo  d e f  es­
calafón de ca tedráticos de in s titu to s .

E stá  aprobada defln irivaraen te la  idea 
d ec rea r u n  hospital clínico independ ien­
te  para la  facultad  d e  m edicina do esta  
un iversidad , y  m u y  en breve se firm arán 
las órdenes oportunas pára  su estab leci­
m iento.

Las oposiciones á  las cá ted ra s  de Ins- 
tltu c io i es de H acienda púb lica é h is to ­
ria  do España, de la un iversidad  de Ma 
d rid , y  las que ex is ten  vacan tes en  las 
de provincias, te n d rá n  lu g a re n  e s ta  cór 
te  á  mediados de O ctubre próximo.

Catorce sou los tr ib u n a le s  de oposición 
que ac tu a rán  en  e s ta  época.

Uno de los principales m otivos de este 
d isgustó  es la  enorm idad del presupues-

ascendió en
l^ á ^ 7 8 .4 9 9 .6 2 7  m a rc o s(5 rs.) sobre la 
cifra total de 363.778,725 do gasto s to ta -  
les, y  ahora en 1876 e s tá  am enazado de 
su frir todavía u n  aum ento  de 30 millo­
nes de m arcos, lo cual ocasiouará el con­
sig u ien te  acrecim ien to  de im puestos 6 
creación d e  otros nuevos.

El program a que so a trib u y e  a! p a r t i ­
do p articu la ris ta  tr iu n fa n te  en  Baviera 
6s  sostóner los derechos reservados de 
su  nacionalidad, oponerse á  la  adopción 
en  el im perio de as leyes eclesiásticas 
y  tan ib len  á  las trabas que p retendan  
d ism in u ir la libertad  de la p rensa . A de­
m ás se  oree que van  á  fnn d ar dos nuevas 

óor m ayor pubtl- 
^ ^ a d  a  los debates del fu tu ro  L an d tag

Por el m in iste rio  de Fom ento ae h a  
d ev u e lto á  la  com pañía del ferro-corril , ,  , , -  .

I del Norte el proyecto  de estación de Ma- continuo  el tiro teo  qu e  sostiene nues-

H ásenos d icho  que va á  publicarse en 
breve u n  nuevo periódico, consagrado 
p rincipalm en te  á  ia  defensa de los in te ­
reses do n u es tra s  provincias de U ltra ­
m ar.

Todas ias lineas te leg ráficas de Espa­
ñ a  se encon traban  en  buen  estado esta  
m adrugada , m enos el cable d e  San Se­
b as tia n  á  Bilbao qu e  s ig u e  in te rru m ­
pido.

A la u n a  do la  ta rd e d e  a y e r , un  coche­
ro fue a rrastrad o  por los dos caballos que 
con-^ucia su  ca rru a je  en la caiie  del Re- 
lój, á  consecuencia d e  haberse ro to  la  
lanza del coche, causándo lea lgunas con­
tusiones de consideración qu e  obligaron 
á  conducirle  ai hospital de la  Princesa.

A nteanoche á  la u n a .s e  prendió fue­
go u n a  jóven  llam ada Ju lia  a  la.ropa que 
te n ia  p u es ta , ard iendo in stan tán eam en ­
te  todos sus vestidos s in  que pud ieran  
ev itarlo  las dem ás personas que á  la  sa 
zon sa encontraban  en  el cu a rto  de la  ca­
sa núm ero  4 de ¡a c a lle  dei Desengaño 
en  que esto sucedía. A noche hab ía  m uy 
pocas esperanzas de sa lvarla de una 
m u erte  horrorosa y  próxim a.

A yer á  la  u n a  de la  tardo se promovió 
un a  cuestión  e n tre  dos mozos de riego de 
la  V illa en la  calle del s a litre  y  u n a  jó­
ven , á  causa d e  que aquellos h ab lan  mo­
jado á u n  niño hijo  de esta . No bastando, 
s in  duda, ia  fuerza de la  o ratoria de ¡a 
m adre ofendida, echó m ano á  u n a  llave 
de g ra n  tam año  y  con e lla  asestó u n  
golpe en  ia m egilla  al mozo que buho do 
i r  á  cu ra rse  á  la  casa de socorro y  los tres  
luego  á  la p revención .

P er e l correo del M ediodía llegó ay e r á 
Mailrid el cónsul general de R usia en  Es­
paña Mr. H ew eison y  el g en e ra l Beau- 
m ont.

—El señor gobernador m ilita r de Lo­
groño b a  detenido á  varias señoras que 
se d irig ía n  desterradas á  E stella , en  re­
presalias de haber sido apre.^ado por la 
p a rte  de A lcauadre, según  u n a  c a r ta  de 
aquella cap ita l, el in specto r del ferro­
ca rril de Tudela á  Bilbao señor L arriá te -r u i, que, con referencia al Cuartel Real 

igim os íu é  hecho preso en  Estella.
—Los pueblos de la costa, en  los que 

no se puede y a  m ateria lm en te  v iv ir , se­
g ú n  dicen ca rtas  del cam po enem igo, 
v an  quedando desiertos como resultado 
de las con tinuas hostilidades de la  es­
cuadra.

Los h ab itan tes  de Zarauz, Motrico, Le- 
queitio , E lanchove. Berm eo y  M undaca, 
s e lla n  in te rnado  en  su  m iy o r  p a rte  á  
los pueblecillos inm ediatos al abrigo de 
los fuegos de nuestros buques de guerra .

—Es g ran d e  la  escasez de v inoque se 
s ien te  en  el cam po carlista .

E n  Z am aya se vende á  ve in te  cuartos 
el cuartillo  de este  zumo de la  peor ca ­
lidad.

SUERñii C I V I L
—Se confirm a la no tic ia  de que los j e ­

fes ca rlis ta s  del Norte se h an  v isto  p re ­
cisados á  adoptar cieditlas m u y  severas 
para im pedir las deserciones en  las filas 
del P re ten d ien te . E n tre  las disposicio­
nes á  que nos referim os, fig u ra  la  de ser 
pasado iK>r las a rm ss todo aquel que ses 
encontrado  en  los alrededores de Portu- 
g a le te  y  Bilbao. Ig u a l m edida ban  adop­
tado para que los pueblos no sé p a n lo s  
descam bros que nuestros soldados lea 
hacen  su frir  con ta n ta  frecuencia.

—Las rondas y  con traguerrilla s  o rg a­
nizadas e'i C a ta luña es tán  prestando  
g randes é im portan tesserv ic ios como co­
nocedores del te rren o  en que operan.

A lgunas como las de Barga y  Rivas, 
ocopan posiciones im portan tes que co­
m u n ican  con e l llano de la  C erdaña y  la 
Seo.

-E scrib en  d e  L egarda (Navarra) que

Las ú ltim as no tic ias de la  insurrección  
ca rlis ta  recib idas en  el m in iste rio  d e  la  
G uerra h a s ta  esta  m adrugada, que boy 
pub lica  la G a c e t a ,  son las s igu ien tes: 

“Norte —L a com pañía de velun tarios 
de M iranda de Ebro, con 50 caballos de! 
reg im ien to  cazadores de Talayera, que 
salió  a y e r  de m adrugada á  verificar u n  
reconocim iento  hác ia  Espejo, tuvo  u n  
encuen tro  e n  las a ltu ra s  de A lad y  c a r ­
re te ra  e n tre  B erguenda y  Espejo contra 
los cabecillas V itcres, Corrillo y  otros y  
u n  escuadrón ca rlis ta  que form aban un  
to ta l de 300 iu f a n te s y M  eab.ilios, b a­
tiéndolos y  dispersándolos, con pérd ida 
de 2 3  m uertos, m uchos heridos y  21 pri 
sioneros. en tre  los prim eros el com an­
d an te  de la caballería  y  en tre  los ú ltim os 
u n  e sp itan , dos oficiales y  uu  sa rgen to , 
y  heridos, tam b ién  p ris io n e ro s, u n  ofi­
cial y  10 de tropa; se h a n  cogido 19 caba 
Ilos con m onturas, u n a  m uía, 23 sables y  
13 carab inas. N uestras bajas dos volun- 
íarioS heridos.

Se han  presentado á  in d u lto  en San 
Sebastian  des com andantes, u n  alférez y  
ocho ind ividuos do tropa. E n  N avarra 
t r e s  con arm as y  cua tro  s in  ellas. E n  Vi­
to r ia  tre s  de los prim eros y  dos de los 
segundos, y  en  otros pan to s del Norte 
cuatro .

C a t a l u ñ a . — E \  genera l en je fa  de La 
Seo,e;j te iég ram a d d  16 recibido ay e r 
ta rd e , d ice  lo sigu ien te :

«En el ataque del am anecer de hoy, 
avanzaron ¡os ca rlistas, diciendo eran  
fuerzas d¡; la  división A rrando, sorpren­
d iendo por u n  m oíuento u n a  com pañía 
del batallón  reserva núm . 2 1 , rodeando 
las piezas de las baterías González y  
Correa, pro 'ongándoso por Ja cordillera á 
favor dei núm ero y  ¡a oscuridad.

La octava com pañía del expresado b a­
ta lló n  y  la sorprendida, los cargaron  á  la 
bayonota, las piezas de d ichas baterías 
h ic iero  fuego.

O tras tre s  com pañías con la  m ism a se­
ren idad . rechazaron ta n  rudo a taque , 
causándose al euem igo en  am bas posi­
ciones 24 m uertos, todos dearm a blanca.

En el ac to  envié las dos com pañías de 
re te n  del bata 'Ion  cazadores d e  C ata lu ­
ña, Con m i a y u d a n te  F u en te s , con órden 
de p erseg u ir al enem igo, s ig u ié n d o le  á 

líos pocos m inu tos el coronel Bonanza 
con el res to  de la  in fan tería  que te n ia  en 

; L a Seo.
I O rdené al b rigad ier N icolau, q u ed e s- 
I do A lar subiese á  cortarlos por la  iz- 
I  qu ierda , >¡ e ra  tiem po.

Jseguu nos escribo u n  am igo  de Villa- 
B arcia, pareen que ta n to  por las a u to ri­
dades civiles como m ilita res ae v ig ila  
con asiduidad toda aquella costa  á  fin do 
ev ita r , al parecer u n  desem barco do m a ­
te ria l de g u e rra  valorado en  38.000 d u ­
ros. que por allá pensaban a lija r  ios e n e ­
m igos del órden.

Aviados están  los ca rlis ta s  s i  p iensan  
volver á  probar fo rtu n a  en ¡a liberal G a­
lic ia . N uestropaís solo q u io reó rd en  y  
w abajo, todo lo dem ás v en g a  de donde 
J in ie re  será repelido por sus horados h a­
bitantes.

^ h a l l a n  en  Córdoba, tos señorea don 
w ü n g o  Am ador de los Rios y  don F ran- 
Gisco C ontreras, comisionados por tíu 

reconocim iento y  estu-

ñk y

. .    ,  El o rem igo  s i b ien  rechazado por dos
d r id y a e l e h a n  fijado á  aquella  nuevos ■ ce rcada! com pañías de Ja reserva núm ero 2 !, to-
plazos para  proponer otro proyecto  y  eje-, d e  V itoria, fren te  á  ios cerros do n iaba posiciones a p o c a  d ia tanc ia . siendo 
c u ta r  las obras. ■ n„ u . r  » u  * t  ¡arrojada de ellas por F uuu tes. persegu i-

ni.Tifi.ftS oG — T ~ 7 -—  -V  ,  ,  .d o d o sb o ra s  y  dosvecesalcanzados. P ar-
„<.^u= ftK, 5 van  a  h acer to ta llp n es 4. y  8 . navarros se h a  laban  ; t e  de las fuerzas de' b rig ad ie r Nicolau,

!’®'^®‘=inco d i a s e r  las faldas de M onte- lo alcanzó tam bién  asícom o a lg u n a d ó
del j u r r a .  por la parte  de so lana. .v en  A rás, l ia  b rig ad a  C atalan . El e sca rm ilu to  ha

m isnio. A g m iar y  o tro s pueblos cercanos á  V ia- gido m u y  rudo. Calculo sus bajas en mas

Se h a  autorizado p o r e ¡ . m in isterio  d e  _ E 1 c o m a U n to  d e ? a '¿ la z a  deM en - ' í d & r  r e S c L 'Í J l a k_  r  -    —  — El com andante de la  plaza deM en - '
S o v i e d ( Í ) ® S '^ m ^ ^  d igorría h a  desterrado  á  Estella á  b a s -1 40 . H adado  las g rac ias  por s'u b íillan to
d a n S e S Í l í d c S ? a ^  S í f s c a r S k  ,eom portam iento%  todas C f u e r z a s ,  es­
lía  im portan te  v illa. ' ^ - F u S  d“f  coronel Alcema son ,r«n  Pecm  m ente á  la c itad a  octava com pañía1 uorzaa aei coronel A icega sorpren  y  artilleros por su seren idad  en  e lp n m er 

d ieron  o y er y  dieron m u erte  á  u n  fora- m om ento 
n 'iff íft° empleo de ten ien te  gido que andaba oculto  y  v iv ia  en u n a  e q  o tro 'te lég ram a del dia 15 d ice que

ce rca  de ios p inares d e ln ie s to ls , a seg u ra  han  pasado la  fro n te ra  SOO 
Q uery ; el ocupándolo u n a  p isto la  de arzón  y  u n  : fiarltstas, á  causa de haber im puestodanle d e  in fan te ría  don Ju an  

grado de coronel al te n ien te  coronel g ra ­
duado, com andante don A rsenio L in a­
res, y  el d e  te n ien te  coronel ai com an­
dan te  graduado, ca p itá n  du in fan tería  
don Rafael S an ta Pau, por la  tom a de 
C anta vieja.

M genera l sorpresa
M ll/ílH a  huya p resid id o .cn
^ l i d a d  de re in a  de España, unos exá-

El señor m in istro  de Estado h a  rec ib í- 

lie h a  concedido el em pleo de com an- m ic¿o n °d e

cuchillo .
—Dice E l Irurac-bat de Bilbao:
«Según El Cuartel Real, u n  ay udan te  

de D orregaray en tregó  el d ia  It) en  Este- 
lia  á  don Cárlos im pcirtautes pliegos, 

' dándole cu en ta  de su expedición y tm  la 
-  - .  -  ' excelen te  acogida qu e  b a n  ten ido  sus

A yer h an  despachado c o n S . M. e l ro y  fuerzas en C ataluña, 
los m in istros de G obernación y  M arina —D icen d e  O rduña que s ig u e n  llegan ­

do fam ilias des teT adas y  qu e  ¡a d ip u ta -

; Caetells pena de la v ida  á  los que desti- 
' nó  al a taque del Monte del Cuervo y  no 
lo verificaron  El general encargado  de 
la  cap itan ía general de C ataluña p a rtic i­
pa  que á  la s  facciones del P anadés en 
nuDiero de 1.200 hom bres y  80 caballos 
a tacaron  eu la  noche del 15 á  V illafranca 
siendo realizados.

C««íro.— El corone! Tenorio batió  y  
desalojó de S igues el d ia  16 á  anos 200

AVer faltaron los correo» fie P nm nlonn ' V izcaya se h a  en carg a- ca rlis ta s  que, proc-dentea de S aivatier-
y v K ' h S i S ° ^  ......................
cion a tra sad a  de C ataluña del lO d eíco r 
rien te.

alojándose ol resto  en  los pueblos inm e­
diatos d e  C astilla, c u y a  ju n ta  su m is tra -  
r á  las raciones necesarias.

1 TT u 7* • - . , —D ice el periódico d e  Tolosa, que el
El genera l E chevarría , jefe de l segur.- aus tríaco  h a  recibido un a  c a r ia  d e  su  

do cuerpo de e jerc ito  dei Norte, negó  tío  el duque  de Módena, haciéndole a t í-  
ay e r  a  M adrid, enferm o y  ta n  débil, quo nadas observaciones que no carecen  de 
no le n a  sido posible p resen tarse  al señor fundam ento , y  que otro general ílu s tr
m in is tro  de la G uerra y  cap ilan  genera l 
del d istrito .

Para hacerlo  así p resen te  á  am bas au ­
toridades, h a  enviado desde la  es tac ión  á 
uno  de sns ay u d a n te s  de campo.

cu y o  nom bre se calla , h a  hecho tam bién  
indicaclonco que es tán  casi de acuerdo 
cun e l penanm iento del P re ten d ien te .

—El titu lad o  p residen te  del tr ib u n a l 
suprem o de la  G uerra , señor V ifla 'et, h a  
ten ido  un  fu e rte  a taq u e  de la  do lencia 
crón ica  que padece, seg ú n  E l  Cuartel 
Real.

¿Será la  chijladura de marras?
—A y er se presen taron  tam bién  algu ­

nos mozos procedenves de la s  filas car­

ra , y  al.m ando del barón de ¿a n g a rren  
se  encon traban  en dicho p u n to , h ac ién ­
doles bas tan tes bajas, tre s  prisioneros y  
rescatando  tres  rehenes que llevaban 
presos, p resen tándose á  indu lto  u n  sar­
g en to  primero.

En líenabarro  ae h a n  presen tadoonce 
ca r  ls ta s c o n  arm as y  en  Mora de Ebro 
u n  ofidial y  dos de tropa.

U na com isión del Consejo tíuprem o de 
la G uerra  h a  conferenciado con el señor 
m in istro  de! rum o, para  ponersede acuer­
do sobre c ie rto s artícu los referen tes al 
Código m ilita r , rem itido  á  aquel alto  
c e n tro  en  consu lta  por el espresado m i- lis tas .
n isterio . " —En el pequeño puerto  de E lanchove,

■ ; que h ab ía  sufrido m ucho por e fec tode  los
ú ltim o s bom bardeos, según  no tic ias del 
cam po ca rlis ta , causaron a n tea y e r  nu e­
vos destrozos ios p royectiles d e  la  es­
cuadra.

—D oa Cárlos b a  nom brado m arqués de 
Velasco, al que fué jefe de las fuerzas

Se en cu en tra  y a  en  M adrid el p a tria rca  
de Jas Ind ias.

S egún  nuestras n o tic ia s , se p ro y ec ta  
por el m in iste rio  de M arina , la  cons-

n n  bonito Hacií, con des tino  facciosas en e s ta  provincia.

Pagos. De órden d e ta d e l Tesoro, hoy  18 
: del ac tu a l, desde las diez d e  la m añana á 
' la s  dos d e  la ta rd e , sa tisfará  la  Tesorería 
cen tra l la s  fac tu ras de cupones de bonos 
del Tesoro de la  p rim era  em isión, del 
vencim ien to  de 21 d e  D iciem bre de 1874, 
señaladas con los núm eros 1.133 al 1.144 
de presen tac ión , y  132 al 144 de órden 
par»  ei pago, im p'ortrntes 7,050 pesetas.

—Tam bién la  referida  d irección g e n e ­
ral del Tesoro h a  dispuesto  que hoy  18 
del a c tu a l, desdo las diez do la  m añana á 
las dos d e  la  tarde , sa tisfará  la  espresada 
Tesorería cen tra l ¡as fac tu ras da in te re ­
ses d e  carpetas provisionales de bonos 
del Tesoro d e  la  segunda em isión, del 
venc im ien to  de 31 de D iciem bre de 1874, 
señaladas con los núm eros 220 al 222 de 
presen tac ión , im portan tes 6  945 pesetas.

BOLSA D E M A DRID.
COTIZACION OFICIAL DBL DIA 18.

Fondos públicos.
Ultimo Mov.
precio. A. B.

3 eiO in te rio r........ 16.45 u 15
Pequeños ................ 16,40 » 20
Fin de mes vol__ 00,00 a *
3 por 100 estertor. 00,00 V
Material T ta o ro ... 00,00 » p
D. del P ersona!.. . 00,00 • p
Sisas del ay u n t... 00,00 j» y
Obligac. m unic.... 00,00 » •
Idem Erlanger.^.. . 00,00 »
Billetes h ip o te c .. .  
Idem  ele C astilla..

00,00
00,00 » >

Bonos del Tesoro.. 53,80 5 a
Idem pequeños. ■■ 54,00 Jt jt
Resg. Caja de Dep. 0¡',00 i) p
Abril de iOOO........ 00,00 > V
Agosto de 3000... 00,00 >» -
Julio de ^ 0 0 ........ 00,00 il p
Obras p iib licas... 00,00 » •r
JÍfadrid.................... 00,1)0 u »
Ferro-Carriles. . . . 3!>,10 25 D
Idem nuevas........ 29,50 3,
Idem de 20000. . 29,25 »
Alar á  3ae.aT.uer.. 00.00 a A
Bauco ae España.. 

Cnm&Ku.
160,10 u 70

Lóndres á  90 d  .f. Í 8.20 V 5
París á  8. d. V— 3,03 1 ..
Burdeos, ídem ___ 00,00 » •

C ontinúan  en  descenso nu es tro s  fon­
dos. Bu la  Bolsa de ay e r  sigu ió  en  baja 
de 15 céntim os la  re n ta  in te r io r  e n  ope­
raciones al contado, y  s in  ellas, fin  de 
mea

U na insign ifican te  a lza de cinco  c é n ­
tim os esperim entaron los bonos del Te­
soro. p rim era  serie, y  25 las obiígf»cio:jea 
nuevas por ferro-carriles, siendo do esca 
sisüna im portancia las operaciones con­
tra ta d a s  sobre ámbos valores.

La r e n t a  e x te r ie r  y  lo s  b i l l e te s  h ip ó te  - 
cario B , s in  o p e ra c io u e s .

Las acciones del Banco, sostenidas 
á  160‘50.

La concurrencia  de a jen ies, banque­
ros y  especuladores, escasísim a.

SECCION R E L I G IO S A .

Santo de ho y .—S an ta  E lena, ■ ipera- 
tr iz ,  S an ta  C lara del M onte Fa.e> , v ir­
g e n  y  San A gapito , m á rtir .
, Se g a n a  el jub ileo  de C uaren ta  horas 
en  la parroquia de San Luis, donde p.>r 
la  m añana h ab rá  m isa m ayor y  por la 
ta rd e  vísperas del san to  Obi.“po ' s a  t i t u ­
la r  y  la  reserva.

V isita  de la có rte  de María.—Nuestra 
Señora da la O. en  Sau Luis, ó la  de ia 
Oración en  e l o ra to riodel E sp írif ¡ íanto

E S P E C T A C U L O S  P A R A  H G Í .
PRINCIPE ALFO.'SSÜ.—A k s  och. /  me­

d ia .—La vuela  al m undo.
BUEN RETIRO.—A las nueve.—r.! dia­

mante negro.-C uatro s»crisianes.—tuier- 
medios por la banda de iiigenicios.

ALHAUBR.t.—A las n u ev e .—Ultimo 
concierto dirigido por el señor Oufind.

PRADO (C'lítiguo a! D.'? ¡'n May/i). —A 
las o d io .—Une peltitñ a —burear 
desp ierto .—La gallina ciego.

JARDINES ORIENTALES.—Baiqaillo, 
34).—A las ocbi) y me li . . —Les c itas á 
inedia noche.—Una mUa u jíta m b re .— 
Una mala costuaibre.— .Mulíibruti. —[Lile.

PRICE.—.A lav Bu¡:ve.—Variada l’a iidoa  
de ejercicios ecuestres y  giujQústicos, en 
iosqur: l:>iü>r3n pane lo s  ,i¡-i:iciiwie5 ar 
listas'de ia com pañía, ejecutAódoseL grafc 
co rrida  de toros.

GÜIGNÜL.—(Plaza de t\  ú '-.tey  Prado 
frente de Neptano).—FiITicío.vs v-riadas 
de Poli'.'hinela en »ii]bos tKalro* desdelas 
seis y inedia de la tarde.

D ecreto  d e  m o d a .—H ace i.ap.Je v e in ­
te años que todos ios Estados do la A m e­
rica  trop ical adoptaron el A gua  F lorida 
d eM u rray  y  L anm an  como e 'p e rfam a  
deco stu u ib re . Las señoras s .ju io sá rb i-  
tres  e n  todas la s  cuestione? de g is to  
concern ien te  al tocador, y  ellas lo d ie­
ron y  todavía le  dau la  p referencia sobre 
cualquier otro a rtícu lo  d i  su  clase , sea 
dom estico ó estrangero .

P reg ú n tese  á  a lgunas de lus hermosas 
p ro tec to ras d e  esta  deliciosa ag u a , que 
la  considera superior á  toda? la« oseucías 
Francesas, A lem anas ó Ita lianas, y  ella 
¡e d irá  qu e  com bina ias mejores c s a líd a -  
des do todos los otros poríum os Uacnos. 
que es m as perm anen te  que e l  piejor de 
ellos, y  que en  lugar de p e rd e rsu  arom a, 
cuando expuesta al a ire , re tien e  su  deli­
cadeza y  frescu ra  o rig ina l h a s ta  que se 
lava. V erdaderam ente, esto ¡lo s j  puede 
decir de n in g ú n  otro perfum e.

Como h a y  m achas folaifloacione.- en 
este  m ercado, los com pradores deben 
siem pre p ed ir  el Agua F lorida p reparada 
por L anm an y  Kemp, Nueva-York.

. IMPORTAlNTiSlMa
SOLVOS PAR* LA MEJOR TINTA OCE SE CO.NOCX.

F o r S r s . ,  seis cuartillos, saiierior, sin 
poso.

Por 5 r s . ,  dos cuartilllos. lim a sim páti­
ca, para copiar dos veces con una misma 
caria.

A los libreros que tomen de G) rajas en 
adelante, se  les ebunaráel 20 por <cb.

-No puede niand»r*e por correos.

Imn, ie E u  PoPCLARá cargo  deM .M artínez 
calle del Mesón de Paredes, núm. lOO.

r

Ayuntamiento de Madrid
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SECCION DE ANUNCIOS.
BAIOS SDiFÜHOSOS

SALINOS T  FER R U G IN O SO S.
Conocidos son de todo el mundo los buenos resultados que se obtie­

nen coa estos baños en Us enfói medades crónicas de la piel, herpes.etc. 
Avisando con un:;s boras de aftinipaoion en la farmacia de Moreno Mi- 
quei, calle del A renal, nára. i ,  Madrid, se preparan todos los baños sn l- 
nirosos, salmo» v Urrugínosos conocidos y analizados basta el día, ta ­
les como los de Archena, Lfdeaiua, M oniemayory Bejas, Caldas de Cun­
tís , Lugo, Ontaneda v Aiceda, Zujar y Benzalema ó Baeia, Benlmarfuil, 
L a Llosa, La Puda, Molar. EUrrio, Sania Agueda, ArecbaTaleta, Carra- 
traca ó Ardales, Ghiiiaiia, Paraouellos do Gilooa, etc., e t c . , á  lO rs . el 
paquete para un baño.

Hay dispuestos paquetes do sales para iaños áe mar, á 4. 6 y 8 r s . pa­
quete, para un baño.

Soiv¡ai%es alopáticos y lioíneopáticos para caza, viaje, e tc . , de todos 
tam años y prf cios.

l'tnivrca de árn it preparada según la  fórraula que usan los re- 
li.oosos del m onasterio de San bernardo en los Alpes: 4, 8 ,16  y 24 reales
t'l SCO.

Tafítan de árnica, metro, 10 r s . ;  medio 6 reales._________<.557

MONLEON.
i ay U bricantede cho'-olate que se hace la ilusión y see 

en sus anuncios que ios que se elaboran en su fábric
se empeña sos-

en sus anuncios que los que se elaboran en su labrica no tienen 
r i ' V esto me obliga á decir al público que mis chocolates son tan

ibres & los suyos, que uo teugo inconveniente en probarlo á  todas 
I- • - ante un jurado ¡nteligente.

brica y despacho, Jacometrezo, S6 v 38. (Ag.)—<635

'  H E L IC IN A  V E G E T A L
CO NTRA L A  TO S. 

iD rival p sra  com batir toda ciase de toses, corando la catarral se 
V. ilcuatru horas; es inoiejorablo para c u ra rla  bronquitis, caUrres,
a.'C.is, diScnltad respiratoria, inflamación d é las  mucosas, eto., teniUQdo 
ad>-iaás la ventaja de ser Inocente so uso. Hay Jarabea i  IS y 5 í  reales 
fra».jo. pastillas á <2 rs . caja y  pildoras á IS rs. caja y <ó ia media: las 
pildoras ypastU lassi' rem iten certificadas á todas partes con3  rs . 
F»rn>acia de Perez Senro, Roda, <t. y  Pontcjoa. 6.—Exito seguro.

F R A O a N C L V  D I P E R E C E U E R A ,

BáNOSDE MAR EN CASA.
T IX  HATUBALZS COKO BN BL MAR, 

c e a  la s  s a le s  a t a r l a a s
ÜKL C.\RTABR1C0

DB
YARTO MONZON 

Estas sales privilegiadas y reco­
m endadas hace seis años por nota- 
bUidades médicas, se expenden en 
paquetes de un kilo, con « ig a s  
m a r in a s  gratis, qu e  complemen­
tan el baño, <0 rs.

iVo c o o fa n d ir la s  e o a  la s  a r t i -  
f le la le s , pues ni en cantidad, cali­
dad n i precio pueden competir con 
las nuestras. Losmédicos lo saben, 
babrá pacientes que lo ignoren. 
Circulan por toda España y  Ponn- 
gal.

Principales depósitos: Madrid, 
farmacia de Fernandez Izquierdo; 
calle de Pontejos, 6. y  Ruda, <*. 
Provincias: Aslorga, Nuñez, A nte­
quera, Espejo; Albacete, Marlinez; 
Béiar.Com endadory Sanz;Búrgos, 
Barrio Cana!; Badajoz, Camacbo; 
Ciudad-Rodrigo, Fuentes; Ciudad- 
Real, übon, Haro, BallanásiGrana- 
da. Rublo Perez; Riose-'o, K. F er­
nandez; Lm o , Rodriguez; Falencia 
Alvarez y Fuentes; Sevilla, Gradas 
de la Catedral, botica; Talayera, 
viuda de Linares; Toledo, Elegido; 
Valladolid, Retuerto y Reguera; Za­
ragoza, R íos. 1.B43

PASTA PECTORAL d e l  DOCTOR ANDREÜ, •
D E  B A R C E L O N A .

t m m  siGíR0 1 i f ic i i  co iT ii to s í c u s í  s i tos. POi n iM i  i  iicüiiosi ooi s i l
^ , ^ ^ ,.-,-1—  ^  T trtaB c*  B e pmiMm *m i u  p riM Íp a lo »

rv e e e B la  B ic h a  e a fe n a e d a d .
M A Usboc Ttitlcoca qasei alDtonucui siempre aelisls] de<

LA
LA
LA
LA

* ■ c« A  Ferias o te  coqueluche, <
vomito*, decl»n» y , 

te  *1 se I* scompaAs

I Q  ^  ContlDu* T p e n i

otluTos pulmón* rea, 
por completo los se- .

 ______amiento detenf
(aotsMnioeDCUiloa nites, ceiieSndo- 
ssDKumeos, m  cor* con eais puta, oia- 

ileolo peeionl yantldpUcú.
_  vece» por soloCOCJon. que .adecen ln« 
oerríosu, por efecto S veres de uns gion

L A T O S

enirecortads w irau v--v— « • w —.- — -- - ^
p err«um ajite  I lu  prl méru 4oni4* d » « U  v^U  pecxoni. 

iproA iucidt Sbr ao g n n  ccsqaJlUo «n U 
ci$ <í#c«r(!ici«r herpítico» m com fo l»íU nU n «iin eül®  coo « U  na*Hi T

luaco con <5l «uxIUq d« no bu«n depoftUvo. _  a.1 . lt.«..aAa aeve1«vhe'mmtlt«4la UntfTA. S98 rCCiflOtO O

BO

fi.
oo

a
¡a

cKrS*ode'coñ«Tp»do. i'l* llámste vuigannentede Jf*.siraore con eale precioso medlcsmento. iluchlslmsisiempre con este precioso  ......
> con el ana de esas loses antiguM, un  Incomodas t

I de una minen Insoporu ble.
crónica, se cura 
BU han cundo ( 

al menor reatrlado se ■

d*d“ ?l*‘íoé.“ V e ^ m n 2 Í ! M y « ¿ w í^ ^  f  por mivor.VALE 8 RS CAJA. EN TODA ESPAÑA.u**e«an u imix.run-
eu t e l p r f l d o ^ ^ l o i ^ e n l ,  Faimac)* de su autor: Bsrcelona, Bsjod* do U Cárcel, donde 

Andrés ^Fsbli y Rlbee«^li/d Ri

/ » . —Sevllto .libea.—Ssnlii*'.. Blanco Hivarre».-
:io y „ r ,  re»,— . ——  .
aoie. Rio*, hsrun Z.ibsw.—Vallado.

- ^ s r ; ‘b i i :^ á s ? d fb ^  S ís iw -T o T ^rzu ^  :

I.» —la . PsiraiB de Gran Canina, lilna.—MaHor», Beiur.—iturc.a, J. ^

 _______   liartln*i'St»nd*.-Burgoi.
ex. Suaftá. -Carmona, Fernande* Lopaa.-^ceres,^Bodrlgnei.—RonBalunai latlva. So- [

pe?. V M . V a n l n e i . —  '  !

CBLEBBB AOOA FLOBIDA DB MCE&AT T LAN1CA.H
El paríam e m¿s iortaJeciente y 
duradero que se conoce para el 
Tocador, el Pañuelo y el Baño.
: Preparado solamente por sus 
dnefios. '

UNMAN y KEMP.
NDBVA-TOBX.

' Y de venta en todas las ^er- 
'iinierlas, boticas y droguerías; 
3i por mavor señores F erre r y 
RatJIe agentes en Barcelona.

LINEA DE VAPORES ESPAÑOLES
SB

GLANO, LA R EIN A G A  Y COMPAÑIA.

f m , E i\m i
Él 30 Agosto salrirñ de Cádiz y e l 4 de Setiem bre de Barcelona, el 

nuevo y im uaiiico  vapor español

Aurrerá.
¡nforrce': D. i l .  A. Amusátegui, en Cádiz.—Galoire ycom paS iaen

BarceiO'tt.
MADRID. Huertas, 9. segcndo izquierda.

i i s o s  SHLFUÍlOSOS
C O N C EN TR A D O S.

Se recomiendan p o r 'o s  médico.« para combatir las enfermedades de 
la  piel, con c-.'i' cialidad las herpétii-as, el reumatismo, gola, las sifilíti­
cas en te io j  ¡.•eríodos. Pío.

Preiio  do Ceda butelia, « rs.
Baño .su.fv.,0.-.'. n.odoro óe las mismas propiedades que el anterior. 

<Ors. botella. h k- H
Saúles |ra;a • z.f.u: de c .h', í  y 8 rs .—Algas, 8 rs.

BAÑOS SULFUROSO S, 
c o n c e u tra d ís lm e s y  en casa, con­
formes con las fuentes minerales. 
Botella para on  baño 8 rs . Curan 
las afecciones de la piel, las herpes 
y vicio berpético. Tos reum as, los 
dolores usteóscopos ó de losbue&os. 
parálisis, escrófulas, abusos del 
m ercurio, úlceras, heridas de ar­
m as, cáries, afecciones pulm ona­
res, cambio de sitio del herpetismo 
con peligros por DLrse en órgano- 
in ternos, Ilujosdelas señoras,alees 
ciones d é la  matriz, cardialgía ó 
dolor vivo del corazón, enfermeda­
des nerviosas gastro-im estínalc- 
del aparato respiratorio, etc. C u ras  
c io u  e fe c tiv a , a c c ió n  v c rd a d e  
r a ,  éxito probado. Llevan las bote 
Has su ¡Diiruccion. Hay 61 varíe 
dades d<’ los b iiñus sn lfu rn tios 
afaw ad o is , como Archena, Caldas 
de Ciintis, Lcdesma, T ie rnas, An>- 
chavakia , Carratracu, Ontaneda, 
Eiorriü, Béjar, Grávalos, La Puda, 
Ceslona, Baregps, Badén, etc. Des­
de  9 á2< años necesitan los e.níer 
OJOS Hay Umbíen botellas de a x n a  
m in e r a l  H ulfaroga de 1» misma 
clase d e jo s  baños, a i  rs. boiella. 
Unico punto de venta, do cq u fv o - 
c o ra c , y donde se preparan por el 
autor, Madrid, farm acia y labora­
torio de F. Izquierdo, calle de Pon- 
jetos, 6, y  Ruda, núm . <4. S eda  un 
m anual muy detallado. 1.6(4.

Loxad^—SefOTia, Ll 
Dors^kaebo Vsláte 
Psbragat.—GoroM.

■ —liK» lUrtinei.—Tirraioni, Mir, CuchT T Hsisl.—C*Jt»:ioa ü,. .. . .  
im e llü f.T ÍL ii <ÍA. A U te f-T  rteai** pflnelpsi'M  <*mmgl»» Ae

ó  »  S is  M o - s  »

. Q.P «r •
.2 a  « g

§ •5  a .§  a5? e  ü- S  S  C 4.
S a  M A o
S  O g  S  ^
S =  5  Q 4;

3 g . g ^ - §  
.2  », u  ss *cj o  <s 2  £  

P- c

•' ‘O’,
P ir  !■ o.! bi.cjt considerable iphajki
Se remite;) provincias.
Deposito. FARMACIA DE ORTEGA. LEON, (3. <533

NO BAS
Electuario para curar las cuar­

tanas, l'Tcianaf, cuotidianas y toda 
clase do intermilentija por rebeldes 
y envejecidas que sean» recons'-i- 
tuyendndt organismo de un modo 
sólido y seguro Boleé instrucción, 
2o reales.
F a rm a c ia  d e  E sco lar, p laca  de l 

A ngel, 3, M ad rid . 1.632

E
l, TESORO DE DON PELAYO.— I 
Novísimo arte de leer y esc rib ir ' 

al mismo tiempo por el mo;odo, 
artificio y m Squm ade los .Cirles, 
ceoadarios v disco móviles.»

Dirigiéndose al su lor eí bcencia 
do en medicina don Nicanor Gar­
cía Pam aré ga, catedrático jubila­
do de física é historia natural del 
Instituto provincial de Lugo, á Ga­
licia, Lugo, Villulba con una li­
branza á s u  fav^r por las adminis- 
tracioues de Rentas á cargo de la 
de Villalba en la ¡irovincia de L u­
go, se rem ite i-or el correo tranco 
de porte, el arte con el aniílcio y 
máquina al final, rv  pauel por o 
reales par.íE sp añ ', O p ira e l  ex -  
tratijero y 4 ra. fuertes en Uitiii- 
m ar 8e sdiniien eu p.rgo sellos de 
co rn '0.sd diez i-éniiraos de peseta 
remitiéndolos en caria certilicada. 
Se envia taotó>ien por 2 rs . la su­
cinta meiiioria del mismo autor ti-1 
miada Í7«M» íntima de España y i 
Portugal, fundada en la creación] 
y crgariiz.acioii de escueta» a .ríco - 1 
las regionales y de distrito judicial.

MI V IS IT A  A L PÚBLICO
Y A tO a S E S O R E S M A E S T R O S Y .M A E S T R A S

El método y máquina qne publi­
co en este libnto  para aprender bre­
vemente con facilidad y con gusto 
á leer v esc.ib ir ai mismo tiempo, 
estáfuiidadoen ¡a naturaleza. Pue­
de. compar? rye por su analogía, con 
la loable é inmemorial cost mbre 
de colucar á lo.’  niños eh un caí r i­
to parttarostiimbrar-os á tenerse on 
pié y á recibir el impulso del mo­
vimiento.

ü n a  persona que en una casa se 
entere de este a rte , y los mismos 
niños que en las escuelas aprendían 

o resle  método, comunican á sus

ETIYTRántíREUMATISMAL
de S A R B A Z I ? íM K :H K I « ,d e  A I X  e n lV o v e m -c -  (Froncia).

Ctiraciou segara y  pronta de los r e u m a U ^ o s  ag u d o s 
n lcos, como también de la g o ta , lu m b ag o , o ia tica. etc., etc. Pre 
4 4  r ‘. En general basta un  frasco.

■ DenCsito ea P a r is ,  cases deMM.DORVAULT«C‘,PniUETBLBPEBVRB et C*. 
I  En M adrid, por “ ay o r,A g cn c iaF r^c(H E sp aB o la^ rto ^1 ;p o rm ^  

á  44 ra. Señorea M. M iquel, E scolar, Sánchez P eañ a  y  O rtega .

NO MAS ARRUGAS
EitriGlo dela ií DESN0ÜS.6. r. doFí-lfiíiiitniartrfl, Pans (, :5 5 1 «í. )

El E x trac to  d e  l.a l»  ha reíuclto el niA' dificil de lodos
convar al cúlis ia frescura y la jiiventud *°®

E l E x trac io  de l .a is  evita la formación de las 
u impide au leap.nricion

m as; esto es 
esir.igoB dei tiempo 
arrugas, las quita también

ÜÍaBRID^: pot n»7«, Ajeuci» PriBco-KsutüoU. «L 31 : ''■f a®M, 4 24j* ea 
. . ji.q u e l. S . Ooaña, I re ra , Morales,

(á)
p, García

casa dp los señores M. 
y perfumería, inglesa.

VENTA DE COTO REDONDO

i ,? o T S ¡ .d  É cinco M c o ic c c , dci 

Madrid, de donde se puede ir y volver en menos de 24 ñoras.

NO H.4SCABELL0SBLAN- 
COS. Ag;u« d e  Í ía lle s

3SB 
»■

vurlve para siempae i  los cabellos 
' a  color primilivo sin ninguna preparación ni la- 

baduM s.' I’ropreso, icm easo éxito, garantizado ¡>orEni. SALLES perfo- 
jBeria química. 13, rué  Tnrbigo. Paris.—Madrid. Agencia francoespaño- 
la 34 sirve ios peJidos. F rera . Morales y  G arcia,30, 36, 44. 48 rs. 806

P L U S  DE . C H E V E U X  B L A N G S
producLi ¡-uriji.Cí,>n«.uo y subüiue; 
klaacos y é la barba

N U EVO  AldUDlBRaUO
í^I.-JTE.MA L á F O N ü  CAÍLLOT,

A R C A S  D E  H IE R R O
para guardar valores. Cofrecilos de 
biw ro para guardai- alhajas y  pa­
peles.

I llá q a ia a ii para ene rchar bo- 
jte llas, picar ta riie , em butir y cor­

tar pau para sopas.
{ n o m b a s d e v a r ia s c la s e s y  siste­

mas.

familias el ptecioso tesoro de saber 
leer y escribir, á manera como las 
solícitas abej'iS liban el néctar azu­
carado y ci'gen ei pólen aromático 
de las coloradas flores, y lo^condu- 
cen á la colmena para tabiioar altí 
la miel y la ce ra . 1.662

H Á llvadoee e a_  _ _  d e s c u b i e r t o  lo e  c o r r e a p o n a a le a  d e U  Q a -
■ c ü ' f . p ’ l l r :  d e  loa p u e b lo ,  ó

o b ra n  e n  la  A d m i-
ce d am o s d e  o tro  m o'do, ae s e rv irá n  
Brg'qo lo  q u e  r e a u lta  d e  lOa lib ro s  qu e  
n is t ra c lo n  d e  E l  P opular .

POBLACIONES. 1
POBLACIONES. POBLACIONES.

:ki a b
cuyas ventaias y  economía están va universalm ente reconocidas por la 
ciencia. Privilegio exclusivo tanto en España como en las demás nscio-1 roga y cilindros

P r e n s a s  para copiar cartas.
A p a ra to s  económicos para colar] m .ei*

 _____________________  __pa ycilindros para rizar te jidos.' -In ^
n esd e  Europa. P r e n s a s  para extraer jugo de ia

Seceden  louce-iones para ia esplotacion de este alumbrado, p w  carne y otras sustancias, 
provincias, f’ars t r a t a r , dirigirse il  inventor, de cuatro 4 seis de !a la r-  O U as, pucheros, tarteras y exce­
de, Ronda de Aicch», r.úin. 6, fábrica de tubos, donde está e l gabinete rolas con baño poi w lana. 
de de'^ostra-i ;ic.s. ( .57* I B a te r í a  de cocina de hierro e.s-

tañado, y mucWsimos nifis artículos

ftlonía .taaz: i!inp%' U  ■ 
r». .■i----'A’loo í'e.óieBM',
: raí.-; :';, Bmeaswr de*- 

•C: onrioiif. desde 3 :
d » B ) '‘ , *'sde ?® é <80. y den-.» 
rt i.-'.i cem-uie’-s ' ;« d e  f.Oo á t,6Cj. 
*•«>: -:i. á  f ir ÍD O 'D a i. l <8

de nn gusto sgrai edoptsdo 
médicos de Perls : coran

groo < ‘ por
loe rnfrisdoe, gripe, toe, melee de ger- 

gesta,catarro puImoner,irritecionee de pecho, vías onnariea T dp la vaiiga. 
Pteia, BLAYN, 7, r. da Marehi-^-Honori. Preoioa, 12 y  18 ra  naaoo, 8 ra  
ca ja  MadiiS ; Agenda fraooo-española

¡Ba t a l l a ” CO N TR A  L k  t í s i s i
Z ÚO GRASO ETEÍlIZADO DE EUCALIPTOS. 

célebre ecmpOimt;ií cunocida en Roma ccnel nombrtvuigar í c Caqzik fkbhe
{Mata caienturaef pfr/eccionadaper elpre/eser CabelleyGníierrei.
No hay eviintu’-a que rosi.sta su uso.
Por m  eran  lui.rzA Iónica se udmiiirstra larabicn en el reuma, gota, 

parálisis y  toda clase de dolores crónicos, asi como 4 ios niños en las en- 
I^rmedadts que {irovengan de l.t, denlicien, viruelas, sarampión y  escar- 
íaías.

Piiiiío» de v en u  <;n Madrid: Farmacias delbarz . Cruz, 29; Saiz, Pez; 
R. lle in u id iz ; G añido, (Horlaieza); Nieto, .Magdalena; yursada, y  en 
las prinnpaL-s oolic&s y oroguerias de España.

Fpdidt.s V corr*-spo¿denc!R, al representante de su casa en Madrid, 
U. -M. C. Meso» de Part-des, 9, princi-a l. Ag.

D IS C 03 IN O LB SES PA R A  LOS CALLOS.
Cojccado uno de estos del modo qne se indica, tas molestias qne este 

fadeciuiieuto ocasiona, cesa en el acto. Se encnentran dispuestos en ca- 
gllas de doce ciscos áseis reales. Depósito, farmacia de R. Hernández, 
calle Mayor, 2" y2'J.

_ También se éncueutra U  pomadada Sala pan, para la extinción de los 
mismos, á diez reales frasco. <,0Í3.

I de ferreterías, máquinas y p esó » -, 
: precios .»um{iffitínte económicos.
' Depósito central, calle de R e la to - ' 

res, <3, Madriil, d é la  gran  fabrica 
re Guillermo Malabouche, de Va- 
encla. l.t.33

LIKE FRUIT JUiCE- 
Refresco especia!', de gran uso en 
Inglaierr.i, para f a c i l^ r  iasUiges- 
lioue». Laboratorio “  doctor 5¡- 
m ou, Cibaliero de Gracia, núm. 3.

< 6 1 0 .

L O S  N I Ñ O S .
I'!' ? i', < 1 •; Y :c'?,E'),

I: 'nUi i • *t 11 ''a. '  ' *«••*' a líTí,
DIKDsllJ V Ih

D. CiBLCS F.Í0STAÜE4.

Un lffl <>•» V «4pjí...........................yyn.
•< • >'.1 j'teiv'r"* . . . Sí' ■

B*iamoOx; tS J* •* '«
^ukl.n 1m álan 10, tO » »VI d* nJt Fotba áoa «(«(tixBtM boBot ai aA*. dc« pTOdogM EraVwlM.

AI'«I*H»T|tAUG‘1, lATUTK» BAORIS.

4 RTE DE LA BRUJERIA. Un to­
mo en 8." 5 rj. (08i

C H L O a A L ¥ ’M.
PODEROSO DESINFECTANTE DE TODOS LU3 MIASMAS PUTRIDOS. ,

Don Vicente Moreno Miqurl tiene el honor de participar al público 
que acaba de recib ir el «Chloralum liquido >-ii polvo y lan i,»  Ululado el 
gran desinfectante del siglo; pues hs**'**- cinco minutos para destruir 
lodos los nuasm as propio-s de la viruela, habitación y r< pas que estén 
en contacto con el enfermo, como también las de los hospiiali-s, piazue- 
Ias, alcantarillas, sumiaores, Itigart?» escusados, carnes en puh'efaccion, 
cuadras, perreras, gailm eroi, cemeidarios, etc., e tc . b e  obtiene es-- 
te objeto con solu rociar con e l líquido, que n i es nocivo n i llene mal 
olor.

El Chloralum en polvo, para desecar charcos en putrefacción.
Id. .  en b n a , para llevarla encim a como preservativo.
Depósito para toda España, farm acia de Moreno Miquel, Arenal, ¿, 

M adrid.

V a llad o lid . 
M iran d a  d e  S b ro .  
A lfaro.
C ó’doba.
V .llena .
V rl-n o ia .
H ú tc ia .
C a rta fren n .

. P a m p lo n a . 
B srbH stro .

‘ Tuf-ilU, 
i P e ra lf t .  

Ig 'iiv leda .
' S-ii! deh a-ti'.D .
I SnlaiDanCíF.

G erou» .
B a íB g u er.
T o rtoee .
GM ítellon-
V alla.
A lbur.
T urrev ic jii.
Aspe.
A lcoy.
M orni'sU s:
J iim iilu .
J a t iv e .
B ecn m v g i.

A lc á n ta ra .
M éri ,e .
M nD ianarC ''. . . 
U beda .
G uad iS -
I tn a ilu z .
V e g c r.
Ali-iOuM.
iá’ i i '. , r i> .i .
C í c e r c '.
S ';’.iío  D u ití'jg 'O  de 

1» C i'lzadn. 
R u'd-'i.
Z a n io r* .
C ,.ruñ« .
P ,i aai’c ia .
S eg o v ie .
P á r e le s  d e  N av a . 
R io -ecu .
M ,ilina d e  A ru g o n . 
B e lc h ite .
D . B en ito . 
G ue-reña. 
A ltr.end rsle jo . 
Z a fra .
L in a re s .
M orn d e  B b ro . 
T oledo .

T o ire p e ro g il  
CazorlB.
V ito r ia .
J e re z .
P a len o la .
A d ra .
M álag a .
B aeza.
C a z a lla d e la S ie r r» .
R unda.
T e rn e l.
M edina d e lC am p o . 
S 'jr ia .
Z sru g o zu .
B atw ílona,
H elliu .
A n d u ja r .
P rie g o .
Cfcdjz.
B c n ab e n íe .
M ondoñedo .
Aviléfi.
V inaroz .
A lh am n  d e  M úr- 

o ia .
A lm odovarC am po .

1.605

INTERESANTE AL COMERCIO.
En la Reducción de El Popuuib se admiten anuncios á precios 

económicos, pai'a Iqs periódicos siguientes:
L á  Opíkios de. Cádiz.
L a f i z  de Murcia,
b'L Eco OBL País a® COrdODS»*
El Cohciliadob de Jaén . ___ _
El  Joven Natabro de TudeU de Navarra.Ayuntamiento de Madrid




